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f! Sobre a attitude do Rio jj 
H Grande do Sul f] 
!1 /" '~"' --.v~~ [l 

.i\_s :· ticr·o bacias; 
Pessôa 

Ilesse sentido, CTOS 
de Q1-1.ciroz 

!:::;l:: l 'n, ::t:"' :.: :·,:;~,~R~:~, ~~:::·:~::::::i":•=. t::::::,1.·:. 

Assis Chatenubriand diz, em an : 1) asi:;ignndo, publicado 
:.: n'"O Jornal": "O Rio Grande do S·.: continúa a falar em :,, m ~ 

1::1 YOZ a)t:'/;udindo depois ao "vibrante Íl "'ramma dirig·ido r~ 
!Lt ri.l~llllS dias c~u~ :t il'!1pi:ens3 re­

c:ilensc vem ~e perdt:nclo c:n ronjectu­
rns ,1m Lanto m)·S'.erio.<as sobre o afas­
ta:nenlo subito ela geren!:ia do Bnnco 
<lo Brnsil 1u1"!11~ll.1 prnç:i. elo sr. Ar­
bCn10 de Lt"nos. 11u1 nome illustrc e 
:ic:u.-.1c\o p l I hu1es iün le e cr:Lerio 
C'Olll que \ hli:t prcsidin.'.o aos nego­
cios tlcsrt' est.1b1 !c·cimr nto b.mc:1•·i0 
na llll' .. :·opole pel (L 1rb11cana. A!,s.111 
ctb~<!, o e:-.-g ~. ( n ~ se tU.sting·ai..1 n~~ 

nx.l:,s mtdl.:C' ' l ., , · th "l dnha :nC't:o­
polt: p.::a . :>11 ic.1, .. 1 i:1t-:-lli<r.1nci::i. ro·n 
c1·1c.. ·.i:1'1a <n<::1:·. !l.i"' o probl~:1.~ c:o~ 
rnuc .. n-.!>os. e \'i .:t:~clo ~o!.:cional-o com 
:. con~t.ucr:_,, •'c cu a~ baratas 

S(•m i:ito::111.: ihil!cl:3clc cie nenhum:, 
o,c!c• n co:11 o co:nn:.rc;, r~·cFc:isc on 
t•U,tlqt:c·r oull ,·:.1. ,· '. i.em que contrn 
!:. Ml l rcjlll,:l :\0 OL ], '.,,cl.' C Ul1\3 "Ó 

t,i.;,-pclta mrno: ab,:mador:i. o .·r . . \r­
~tnio de Lun";s deb:o · o cargo e sr­
cuiu para o Rio t~ Ju.u,iro em cir­
cum , t~ncias roc!enuas de penumbr:i. 
Tt11L:1ram clareai-a os no~sos confr:1-
cic. · do. jo:·n, e pern:?mbucanos, m:i~ 
não cr~mos terem adian~ado granel" 
c:oisa. Tanto m1;1s qua!lto ncnhmn del­
les cieu a verel:tdeira v-ersiio da sahicla 
cio i!lnstre orientador das transacçõ:?s 
cio Banco do Br"sil cm Recife. 

" ir,ridente, ao sr. Cnrvnlho de Brit­
lo. : o pre:.idente do Banco e presi­
dente da Rept,blica, tendo tudo isto 
dado em l'f$Uitado a clemissõ.o elo 51·. 

.\rsenio de Lemos. 
E o fr cto n,'i,') fiC'ou ahi. 
E:nbarcnndo para o 11.io o ex-gc­

rcate. o.; desbriados ne~ocislns e pro­
' ccto: es e b,,nciidos o ckn11nci:1rnm 
:'l p , J!c:a eia mctropole, informando 
que o me:mo in de fugida, lev,1ndo em 
~cu 1Joeler vurios documentos do ar­
c·111, o elo Blnco. comp!'omettcndo-lhe 
a l:o,1e.,,tid,1dc em ::ilguns ncgo.:ios com 
.1s firma· c,e Recife. 

,. \I<'tima da misern\·eJ pe:·fidi:i do~ 
i1 1üos crimincsos f.Ji elf .. clil'nmcnlc 
cleticl::i na rnpitnl el::i Republica. quun­
ôo ticscmbarc,1 .. ,, do paquete Ttaimbé, 
<· conduzido á pohcia. Ahi provou elo­
CJI:, !l!Pmcntc o ciescnr:1mcnto ,los ~eus 

- -- --·:: 

cienunciatlóres, evld~nciando com do­
cumentos a suu absoluta probid::ide n:.. 
direcçúo do H.1nco em Recife. Foi 
po'rtanto providencial a pris:io do ho­
mem as~im infamemente injuriado. 
Por dois motivos: teve el!e u.ssim loto 
a opport11nir\ade de demonstrar a 
baixeza dos folc:!Lruelros ~ s-, n:lo o 
houvcse feito logo, era bem possível 
que fósse assa!Ludo no caminho e de 
~uas mãos urr::tncactos os (loc1uw•nto~ 
r111<' ... ne conduzi:i. par a mnt1i2 do 
Banco do Brasil. 

Ar.i est:l. tudo quan s,· paswu em 
torno á sahlda do sr, AJ".•t·nio de Le-
111os da agencia de Recife. 

E também um ma~nifico tpisoclio 
re\·elador d::is q· .. mlic\a des faccinoros:ts 
c,o~ imiiviouos lran1,t0Tm:1dos na. vi­
zinha metropolc eu1 con~111r~ du,; b::i.n­
dielos ele Princt"z:1. 

A perversidade e a co ardia I 
hereditaria dos Dantas l 

1 
1 

j:i pelo sr. Borges de Medeiros ao pr~;;idente J ío Pessôa, pro- fl 
! ! testando contrn o e>'bulho doi:; deputat.los par .. h~·h:rnos real- ::.: 
: : :;: i i mente eleitos", diz o sr. A ·sis Chateaulniancl: fi 

!l I< neio.' ~~;•: ,::.~~,\: ·:::~:~:.~e:;·;·::;::: V~:;;~;:':~·~~: ~ 
: : pacho. Com a me;;ma hahiJ reserva os meios officiaes aco- :'.: 
H lheram os disc·m·sm; cios srs. João Nen•s da Fontoura e Flô· f~ . .. . "' 
;:':=: .. _.::.;:::. rt:s da Cunha, Yiolento,;, em olvendo clcsarios e ameaças. :'.3 

.\ ult.ima e dilacer:1nte surpreza, porém. com que não 

contava o C'.1'.letc, foi o manifesto cio presidente Getulio 

sidencial'', 

!=====.··:.:::::: \'ar~a-., (}ue é :i pa~·ina ele ouro com ql'e o Rio Grnnde rio 
Sul encena a pal'te rleitoral cl:1 eampanha ela stJcees,.,ão pre-

• • l)epois de erguer louvores no manife~to, diz o vi· '· 
!:.=:. •• h1·ai1L~' jornali::;ta r~ue elle contem "ti·eehos lanidares em (}UP 

Yaram o po, o a não abater as armas ela discussão e da cri-

tica com qne, ha tre8 annos e meio, combate o goYêrno. 

Quem pensava que o pamJ>a era o sr. Paim Filho, o!,,!'. 

Ves))Ucio de ,\breu ou o:,; republicanos trnn,;;fugas <1ue niio 

,·otaram contra o Cattete, enganou-se. A pregac:ão eh ica do 

J>residente Getulio Varga ', como um granel e luzeiro, diz 

á nação que o pampa i-Ó conhece o caminho da honra e do 

. . 

.. .. 

.. 

11 Nôs é que .,,cicmC':- ele tudo, n'.io 
podemos c·:?! .. r a \erri.:tc,> do fncto. er. 
que se cm·olve a conhecida fila110.ia, ::, 
arrogancia e f:!l a ae rse-•.l!)·1Jo dç 
per\'ersos e trampoimciros inimi~o- ci;, 

Paruhyba, que siío O$ P!: <ô:1 de Quei-
102. 

.1 ~ó,·11 1111r .10110 D11111·tr D11nt,1111t/J1111/1011 
11n rst,•111/tt tlt> ,fl1Í11111111Jfflf•Jt> 

Na edição de hontem d~sta folha 
commentlmos o dehpacho de ridícu­
la~ fanfarronices dirigido do Recife 
- já se \'ê - pelo indi\'iduo João 
Duarte Dantas ao presidente João 
Pessóa, em torno a visionarias atten-

tyr::ir.nin, qualc1uer pro\ itknciu t01:1a.­
c\:1 co:1tra u viola,:-:'to dos s~:;r<)ctos d:1 
ÍOlCil! 

de,·e r. O po, o gaúcho não desertou da causa nacional porque f. ~-

1

., se batem cm campo raso os liheraes p'.lrah~ banos. :'\ão i-e 

:.: pôde ,-er m :!Í,; O.lll'O contra OS governaclor~s que impediram r::!:: 

Tudo se passou elo moe.o q.ie vamo 
c,xpor. 

O Banco cio Brasil cm Recife tint; 
ordens de ent!'ega;- aos famigerado« 1 Lajos cont!':J fazendas dê sua fami­
contrab:indistas a ur.po::tanc!Z de 100 lia e detenç,w de parente seu encon­

trado em espiona1em junto á 10:·c:a 
publica. 

c.ontos por quinz;:,na, para qt:c PºSC 

indi\'Ítluos S<' encarrega~cm cl~ a:.­
mentar a intenton::. d:: Princn.!. F. -
camos abstracc-üo do ilkgaEssuno e 
e~nclaloso dc,ba,·ato dos din.1eirc.o 
da na(ão empreg:idos assi.n na ()lJ:·a 

miseravel de sustenta~ banddos d:> 
peor espr>cic co!"ltr.:. o poder co:isti­
tuido de um dos Estudos da Federação. 
Na época anonnal que atra\'ess:t:no,, 
lsse desvio já ;ia:-ec~ t5.o na t.:r:?1 : 
,ião nos detp11hamos também cm u:-
ciagar da applicari:.o desse dinheiro 
elo qual ao ca 1g-:eiro, só chegam r. 
tobr:is, não pasrnndo a parte volu-
morn das algibeiras fa:nC'!ica.s dos Pes­
sóa de Queiroz e de Jo~é Pe!·e1r., . 
Ninguém em R~cife iirnorn qt:e '(S<;, 
aventureiros com tal prodi~alidadf' 
que desejariam eterna, do govêr.io d:i 
Republica estão é realizando p,·oc11-
1;ios d,. acrobacia para protelar a fal­
lenc.J inevita·;el pois não p6dem p:?­
aar os titulo.; auc se accumulam nos 
bancos. 

E retomamos logo " narrat:~·a Poi: 
!;em, os Pe~óa de Queiroz. não ~atls­
ieltos com os 100 contos, quiznam 
I eceber, na ul:!ma semana. 350 con 
tos! 

O sr. Arscnio de Lemos, como er:i 
1 :!lura!, rrcusou attcndel-os, uma vez 
que as ordens da directoria do Banco 
s~ limita\'nm áqnel!:1 quantia já enun­
ciada 

o. Pcssôa dr Queiroz cxhibiram en­
tão um tele:vamma. do Ministro da 
Fazenda, n11ctorizando-os a receber a 
quota assim mais que triplicada. 

O sr. Arsenio de Lemos se manteve. 
porém, irreductivel, replicando que não 
recebia ordens do Minblro da Fa­
zenda. senão quando viessem enca­
minhada;.; pela d!rectorla central do 
Banco. 

Estabeleceu-se forte discus ão en-
trc o gerente c o, Pesi-0a de Queiroz. 
tendo edes am<'uçado aquellc-, sem 
comtudo o conseguirem demover dn 
~eu ponto de vista. 

Os Pcssôa de Queiroz ciuasi põem o 
mundo abriixo. Tc-lci;:rapharam, sobre 

Se a!~ém, pare1,ce desse trapo ou 
não. foi surprehendido em tão infa­
me manobra junto á brn.va policia do 
Est::.do e esta o pre11cieu, só se póde 
affi:·mar q•ie teria feito r.nuto bem. 
E nem ~e comprehenderia mesmo q111: 
S" enqu::::lra;.;c num tâl caso, outro 
procedimP;1to. 

O GOVêr:10 tem ~:do de u,.1a cxtra­
c::d .. rnria lolernncia em rctar-ão a 
c.sses !ndh·iciuo&, cuja inclole misaa­
\el os talh', tl para a tristP m:ss.10 de 
1·spionage.n junto :í!; !orcas 1~gaes, <m 
favor dos 1;:" ... 1didos. 

Se é Pl-C$O citar fac" JS ba ;t:i lPm­
brar q1!2 o µroprio João Duarte• \'ÍYia 
uiti •. ,:-..mente numa rod.i \':\'a. d:iqni 
pan Pri11<'eza de Li para esta capilnl. 

L:·.1e:n~llt<' aeindo nesla <'idade, 
C')!hi:i turlo riuant.o r ra de informa­
ção sobrP o movímenw do n s~o qw,r­
tel e· ll se 1:1 a entupir os om ,dos elo 
faccinora que c:ipitancia 
qú"iro~ dP Prlnceza 

o~ tr.1DH-

Ot!lonic B~:-ro~. i::m~o do famig._.. 
r:i.do R1i:hr,mer, telegraphista das 
horda, llleg;:.es de J'.Jsé Perura, tam­
bém es'rve nest.1 capital lncumbíclo 
de iclenl1r:a m!r.si:.o. E, ~ntretanto, nem 
um n~m outro, 1Km terceiros, menos 
dt.sclassificacios que os clols, ~ tam-
bém occupados cm ,-.~pion:i~r.m 
mais cotiardrs, ja1nals mffrerom 

clns 
a 

menor coac.r-5o, u 1Jl('11or , JO!rllcia por 
par~P. elas nosi;:..s :.inctoridaeles, q111; ele 
tud,, rn\Jiam. 

Acc1 P~c,;nte·se a estes o cuso do te­
legraphi~,u tk Piuncó. que vinha 
tran, mittíndo a .José Pereira, em avi­
:;os gratuitos. pela.~ Jínha!l do Nacio­
nal. e;g il,formes que julgaRse prl'cio­
sos p« ra conhl:cln:cnto do IJundldo. 

Ahi está corno se vinha praticando 
ás esc3ncaras, n traiçoc·ira manhu de 
tspionaiicm, que a:;-ora a nossn po­
licia tst :l no firme; proposito de co­
htbir. 

Como ~e nada dislo \'alc~st•, Joõ.o 
Duarte Dantas tem o desplante ele 
nos arguir, como se fosse escandalosa 

De wn t,1>0 dE: sua. especie nado, 
porém. se ckve c~tranhar. Hontem 
esboçámos a blogr::i.phln da familia ele 
covardes cang:1cei1 os e ladr&~~ de que 
elle hoje é emproado e muito digno 
expoenlE:. 

i\Ias se de.•a familia de sccleraclo:; 
Joiio Duarl,e herdou :1 pervPrsid.1de, 
a tara de covardia llle foi, de certo, 
mtú1 o maior. Ninguém esqueceu ainda 
do episodio burlêsco de (JUe foi the:i ­
tro uma estrad:i. de Mamangu:1pe, 
(Jt1a:1elo um matuto, filho ele Maria 
P.1dilha, e que fórn sunudo por qu:1-
tro cabras a mandado de Jofro Dantas. 
logrou encontrai-o a sós. E ioi en­
tão uma tragedlu pam o m:.nllante 
do crime. A t:x-victim:1 so,·ou-o a va­
ler, tumou-lhe o revolver, deu-!he 11:1 
cara, e por ultimo, ao rt:tirar-se, jo­
gou-Ule a arma, ainda com as bala~ 
em rinrn dizendo: 

- Atire n~ora em mim, se tem co­
ra3"etJ1 ! 

E João Dantas, humilde como um 
ca<'horro apuuliaelo, se limitou u cor­
rer ... 

O :mimo dc-llc, e cios s us só se re­
tempera na hora do ::aque. Assim 
:,conlcceu em 1912. quando feu pae, 
Frun!:lin Danlus, assallou a ciducte 
de Putos, pura roulJur. 

Toda a tora~tm da famili:1 ,;e con­
ce11lrou na tomada da prcs.i. Para a 
fa. ,..nda 1oram levudas as Pl·ça:; de 
lecitlo das lojas, que ckpó1s clles ven­
tliam á plena lu .. do sol. Já. enliío n 
ncluul ba~hnrt'i Jo:\o Dnntas - nc·s-
se tempo '.lCU dt:m lco sr lnl<-luva 
pronli1,;;or,1mtnle. E cio s:iqu!' sahiu 
com uni chnpéo rl1· 111~nilha, J11rt11c!0 
do clr. Péd1·0 Firmino. 

TalHiz trjn precise, C:t'rlu rt"se•·1•a, 
IIPf~C: parUcul~r. nâo vá o clt-pulatlo 
pa.oi:nse, agora mllm·1mr11~e ll"udo 
u S11:.iss1ma e aos Dantas. n'.!aar o 
foclo ... 

Essas cspltnclldns remlniscenclos ele 
"val1·nlin' a<·Abam por cc•rto de acor­
dur no espírito dr, Jo1io Du1nle. 

E clle, no tclcgrammu ao chtfc tlo 
go\ erno parahybuno, rcvcln toda a ln­
sonda vcl pusila nlmldade do seu C'a-
1ccter perflclo e mli,cnn el Ameuça. 
infamemente, S( m 1wnhumo. preoccu­
pução sobre o julzo que se possa fa­
zer de sua cobardia ancestral, nmea-

:i manifestação da \ ontade nacional em primeiro de martn 

(}Ue o .:;r. Gctulio \'argas, <iuando, em determinado trecho 

do seu manife to, diz que em "certos Estados só ·e abriram 

as urnas na · respectivas capitaes". Faz saber á naçiio que 
elle tamhém e tú convencido ele que não houYe eleições em 

grande parle de Estados. E' ine:-..oravel na ua sequidão 

calculada contra o cong-resso que não lhe deu , b,ta cios 

papeis" 

Em seguida o sr. Assis Chateaubriand mostra que t; 

"altamente expre::;sivo o trecho em que o sr. Getulio \'arga.;. 

entre!.\'a ao •·,eredictum" popular o julgamento da attitucle 

faccio--a do Q'OYerno. A conclucta criminosa do pre:::identc 
da Hepublic11 arranca phrases de excepcional tran,:cenclen· 

eia ao e ·pirilo de cordura e mocler3cá0 elo pr~.-iclentc g-aü- ·=.'=:.·.;:::. 

cho, quando, erbera a vinclicta contra os Estados que diver-

r.:-iram cio Catlête no caso da successão. 

:\ledite a nação nessas palan·as que, ditas por u111 t:::::~ j::: 

homem ela brandura e da suavidade do ,:;r. Getulio \'ar{!'a". 

sig·nificam qualquer coisa de sério". 
Salienta depois a grave ad,ertcnda con,ida no ma­

nife,:;to do candidato liberal aos responsavcis Jlelos ndo,­

innominaveis ele arbitrio perpetrado:s durantt: as ullima-- e 

·.,:::::::::=:.·::;::::::::::: manas, no RCt'nario feclernl, e termina fazendo iron~ .•. ·1,·1 ust<:111,<1>·~.-a attitude dos governi:stas, procurando altrahir º" -
para o i,;eu lado. 

O sr. Asi-i" Chateauhriand tcrm ina dizendo: 
"0:-1 leões estão rugindo no pam1rn e Radttrnan súa 

J>ara )hei,; nhaixm· a juba arrepiada, fa1.endo-lhes toda:s a-; n prome1-1sas". 

:.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ·~· ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·.: 
çn os fl!hcH cio prc. icknle Jono Pl's­
xón, ~ou1·t o., qnnC's nenhuma respo•1-

·:ubilldad..: pu<l" l'(•cahir qua:üJ aos 

:.i(-to.; <k s exc. Ameª"ª os filho. 
do prcsldt·ule Joúo Pe~:~on. elos c1unc. 
o muls \ tlho t un 17 1umos ! 

Que :ilma l11· rl'ptil. riue tcmpern· 
nll'nto dr Jncch1or:,. 1N111intado de 
lnuCH'tliluvel cobnrclia I 

BREVEMENTE 

.. JOUNAI, no . 'ORTE .. 

De CAJo'X:.: FILHO 

],~sc1·iptorio de 
ad ,,og·acia 

.\t'ah:t ele l'(':1hrir a ,ua hanc:1 
d(' a<lvogado nrsl:i c:'lpil:tl o dr. 
\h aro de Can·allio. 

\'olla o ill11sl!'l' conlcrr:llll'(I 
:t t'\.l'l'C'('l' :1 ,u:i adh id:ide profi,, 
,ional. d:1 qual '-<' (•nronlr:1,:1 
:if:t'>laclo 1•m , irludr dr r,L:11· O<'­

c·u pa ndo po,Lo~ po 1 i ticos. 



2 A UNIÃO Quarta-feira, 4 de junho de 1930 --------...... --------------------------------.... ·------~------~------~----~~--~~~ 
1 RtCilSTO 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Phcbe Holmcs, filha do 
ccl. José Holmes, proprietario nesta 
capital. 

- Sr. Dclphlno Costa: - Faz 011-

nos hoJe o nosso amigo sr. Dclphino 
Costa, presidente da União dos Reta­
lhistas desta cidade e cavalheiro bas­
tante relacionado em nosso melo. 

- A sra. d. Jo1mna Emllia Gama, 
esposa do constructor Antonio Ga­
ma. 

- O sr. A urino Pinto, graphico nes­
ti>. capital. 

- A sra. d. Umbelina Delgado, rs­
posa do sr. João Delgado, commer­
ciantc nesta cidade. 

- Transcorre h~je a data natali­
ci11 da sra. d. Elvira Botêlho Pci;sôa ck 
Brll,to. esposa cio major Mareell1no ele 
Freitas 'Pessõa de Britto, proprictario 
nt>sta eiciaclc. 

ESPONSAES : 

Estão noivos na visinha cicladc ele 
Santa nua. a senhorita Cecília Frei­
re de Mendonça e o :sr . ScYcrino Ro­
drigues Paulista, alli residentes. 

NASCIMENTOS· 

o sr. Manuel Velloso Lopes e sua 
rsposa d Augusta de M . Lopes, par­
ticiparam-nos o nascimento de seu fi­
lho Wambcrto. occorrido em Alagóa 
Grande a 28 do mez p. findo . 

- Está em festa o lar do sr. Abicl 
A. Sobreira e de sua esposa d. Dulce 
Srtti Sobreira, com o nascimento, a 
29 do mez ultimo, nesta capital. do 
cu primogenito Diogenes . 

- Occorreu ante-hontem, nesta ca­
pital, o nascimento do menino José, 
l 1lho do sr. Custodio Figueirêdo Mar­
tins. linotypista da Imprensa O!licial, 
e de sua esposa d. Maria M . Ribeiro 
de Figuelrêdo . 

VIAJANTES: 

Ilcgrcssou hontcm para Campin:i. 
Graud<'. onde é negociante. o sr. Al-

bcrto dos Santos. nosso correligionario. 
-- Com destino a Cajazciras viaja 

hoje o jovcn preparatoriauo Deoclato 
Cartaxo. residente naquella cidade. 

CASAMENTOS: 

Realizou-se 5ai:>bado ultimo, ás 9 
horas da manhã, na residoncia da 
noiva. ã rua 13 de maio, n. 469, o en­
lace matrimonial do distincto cava­
lheiro sr. Custodio Sant'Anna, chefe 
ela flrm1t commercial de nossa praça 
Custodio Sant'Anna & Cia., com a 
i;:cntil senhorita Maria Freire Carnei­
ro. filha da sra. d. Eloysa Freire Car­
neiro e neta do saudoso commcncla­
dor Santos Coêlho. 

Os netos civil e religioso fôram ef­
fcctuados respecti\'amentc pelo dr. 
Feitosa Ventura , juiz de direito da 2• 
vara da capital e rcvmo. concgo José 
Coitinho, vlgario da Catheclral . 

Fóram te,temunhas por parte dos 
nolYos os srs. Moysés Appollonlo de 
Barros. funccionarlo d1t Prefeitura e 
ccl. Octavlo Bezerra, commerclantc de 
nossa praça: e por parte da noiva, os 
srs. dr. Antonio dos Santos Coêlho, 
funcclonario dos Telegraphos e Hil­
debrando Ribeiro de Moraes, ·do com­
mcrclo desta praça. 

Serviram de mad1inhas da noiva a 
cxma. mme. Hildebrando Moraes e a 
gentil senhorit!' Maria da Gloria 
Freire. 

- Estão correndo cm carto1io, os 
cditaes de proclamas de casamento 
dos contrahentcs Nodgy de França 
Andrade e d. Julia Ruas Cruz . 

VARIAS : 

Recebemos hontem a visita elo sr . 
capitão de fragata Arthur do Rêgo 
Mcirellcs, capitão dos Portos deste 
Estado. 

S . s. teve a gentileza de agradecer­
nos o registo que fizemos do seu an­
niversario natalício, demorando-se cm 
palestra com os redactorcs presentes. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

GoYCl'DO do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 31 : 

Despacho : 

Petiçfo de Francisco Fen-e1ra d '.) 
Andrade, alumno do Collcgio Diocesa­
no. pedindo para ser matriculado ,10 
Lvceu Parahybano . - Indeferido, Jld 
conformidade da informação do di 
iector do Lyceu Parahybano . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 3 ; 

Dccrct-0.;: 

O prcsidcn~ do Estado rcsohc com ­
missionar. por actos de braYura. no 
p1Jsto de 2.• tenente da Força Publl­
ra. o ~argento da mesma corporação 
Antonio Pereira Diniz . 

O presidente do Estado resolve no­
mrar Francisco Guedes de Vasconcc!­
loo para as funcçôe interinas de di ·­
tribuidor do Juizo do termo de Sap&. 
,rrvlndo-lhc de titulo a presente po, · 
t;irla 

O pr .. sldentc do Estado resolve exo­
nerar. por abandono de Jogar. Scw­
rino Amaral das funccões lnterim,3 
de distribuidor do julzo do termo c!0 

Sapé . 
O prc id,.nt<' do Estado rcsoh e no­

mrar o cidadão Luiz Rlcartc dn Silv& 
para o cargo de delegado da 6. rc­
;:;iilo policial com sédc cm Campina 
Grande 

O pr.!sldcnte do Er;tz.do resolve cx,,­
ncrar o tcnl'ntc João Pereira dP Oli­
veira do cargo de delegado da 6 • rf'­
".".rno policial , com séde cm Campin;i 
Grande . 

O presldPn lc do Estado resolve cxo­
n,.rar o sargento José Arrud1>. Palvit 
cio cario de sub-delegado de policia 
l.io cll.tncto do Sapé. 

O prcsldl'nle do Est;ido resolve no­
m,.ar o cidadão Henrique Pcs.~óa do~ 
Anjos ub-dcleg;ido de pollc1a do dts­
trlcto de Sapé , 

O prc11idcnte do Estado rcsoJ·,c m -
mcar Manuel Rosendo Filho par, 
r·xcrc.,.r o cal'go de adjuncto de promo­
tor publlco do termo do Ingá, scrvlnclo 
de titulo ao noiocado a presente p Jt -
ta ria 

O prnsidente do Estado resol e "X! -
1Yrar Severino Alves Rocha do ear~o 
,;,, adJuncto de promotor publico do 
lrrmo de Ingá. 

O presidente do Estado resol\,. n~ -
111car Severino Alves Rocha parn r ·cr­
ccr. interinamente, o cargo de pr -: ­
fc~sor da cadeira elementar do t1cxo 
masculino d11 vllla do Ingá, no lmpt'­
áimcnto do ef!ectlvo. que se ach:!. cn . 
comml,;s~o nesta capital. sPrvindo <l•· 
titulo ao nomrado a pr~sente pr)r\ ·, -
ria. 

Secretaria do Interior, .Justiça e ln5-
trucção Publica 

CXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 2: 

Dcspnc.hos: 

Petição de d . Maria de Lourd % 
Arn..'.1Jo. professora do g-rupo cscoi'tr 
" Dr . Thomaz Mlndello ", pedindo 
r.bono de faltas. - Deferido . 

Idem de d . Clotilde Figucirêdo Ta­
\arcs de Araújo, professora do gru­
po escolar "D . Pedro II", pedindo 
abono ele faltas. - Deferido . 
-Idem de d. Maria Pereira da Silva . 
ndjuncta Interina do grupo escola r 
.. D . Pedro II", pedindo abono de fa l­
tas . - Deferido. 

Idem de d . Josepha Pcssóa de Oli­
veira, adJuncta do grupo escolar "V . 
Pedro II", pedindo abono de falta . -· 
Deferido . 

Idem de d . Helena Isaura de Oli­
veira e Silva, adjuncta do grupo cs­

' colar "Dr. Thomaz Mindcllo " . pe­
dindo abono de faltas . - Deferido . 

Idem de Joaquim da Silva Santla'JO. 
professor Interino do grupo escolar 
.. D,· . 'I'homaz Mindcllo " , pcdh1d,i 
abono de faltas . - Deferido . 

Idem de d . Corina Ramos de Va:;­
con(:ellos, lnspcctorn. de olumnos do 
grupo escolar "Dr . Thomaz M\ndcl­
lo " , pedindo abono de faltas . - De­
ferido . 

"ecretarla d.a Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DE 

RENDAS DO DIA 3: 

Petições . 

De Sá & c . •. á. dlrcctorla. rcquc -
rendo desembaraço, Independente cio 
Imposto ele Incorporação, para 2 vois . 
conforme conhecimentos dos vaporcr 
· Maná.os" e "Itai;sucé" - Deferido 
tm lace do contracto existente C'ntr~ 
,. Emprc." peticionaria e o Estado 
A· 2 secção . 

Da Companhia de Tecidos Parahy­
ba na requerendo transfcrcncla do cm­
b~1,quc de mercadoria constante do 
clc11µacho n . 2 . 164 parn o \'apor "João 
Alfredo" . Deferido, á. vista da ln­
f ormar:ào Feitas as devidas notas, ar­
ch!YC-sc . 

De Sclxa.~ Irmã.os & C. • requeren­
do transíerene,ia do embarque de 12 
vols . para o mesmo vapor . EguRI 
despacho. 

_ _,_, _ _,_, li II,# I 

BREVEMENTE 
"JORNAi, IH) ORTE" 

De CAF'JJ: FILHO 

Dem1J11traçio da receita • despesa do Estado 
Snldo do dia 2 . . . . . . . . . . . . 
RccolWmcntos feitos no Thesou· 

ro no dia 3: 
Pela Recebedotia de RendH .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições • . . . . • • . • • • . 

Despesa effecluada no dia 3 

Sald0 para o dia 4 ..... . 
No Thesouro ....... . 
No Bat1co do Estado da Para-

hyba .•.••••.•..• 
No .Hanco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca· 
pilai do Banco Hypothccario. 

No BaJ?CO Central ..... . 
Noutros pequenos bancos .. 

Somma .... .. 

6 ;000!~000 

·1:132~890 

10:;:0Gl~lüO 

1. t;:;s :OH. 000 

720:587t153 
100:000tOOO 

55:000$000 

10: 132$800 

2. 234 :02füj;:3H 
95:331~0Gl 

2.138:695$:Jl3 

M111t1plo dos Funcclonarlos Pultllcos de E1t1dt 
BOLETIM DE CAIXA 

E:\l :~ DE .J l:'i HO DE 1930 
Saldo do <.lia 2 .. 
H.eceila de hoje .. 

Despesa de hoje •• 

Saldo em cofre 

NOTAS E NOTICIAS 

Sornrna 
•• f. 

O dr . Ca1·Jos Pires Peneira., dircctor 
da Colonia de Alienados .. Juliano Mo­
reira" officiou ao dr . secretario d't 
Segurança Publica, communicando­
lhc que fallcceu ante-hontem, naquellr 
hospital, o indigente Ignacio ele Lu 
cena, procedente de Alagôa Grande, 
deste Estado . 

O guarda n . 74. de passagem pela 
ni'. Santa Rosa, prendeu o individu , 
Ignacío Soares, que se achava em­
briagado. 

O de n. 18. de serviço na rua da Re­
publlca. 1Jrendeu na rua São Miguel e 
conduziu á Cadeia Publlca. o Indivi­
duo Jesuíno de Alencar. por embria­
guez e disturbios. 

A 21 do corrente, no sitio Varzc, 
Alegre, de São Manwdc <Santa Lu ­
zia do Sabugyl, o Individuo Waldevi­
no Pereira da Silva, aggrcdiu, por 
questões ignoradas, o sr . Alexandre 
Frahcisc o de Araújo, \'ibrando-!!1-
profunda facada que o prostou gra\'c­
mente ferido . 

Perpetrado o e.rime, o aggressor cs­
,:-apou á acção da policia que já se en­
contra no seu encalço, sendo intau­
rado o inqueri to competente . 

O competente musicista sr . AntoniL 
Dantas Tonhcca, mestre da bane·, 
marcial da Força Publica, compoz um 
vibrante dobrado. a que deu o 1omc 
do nosso companheiro de ,raball10 d1 . 
Osias Gomes, director interino desta 
folha. 

O maestro Tonhcca cste\'C hontem 
á tllrdc cm nosso gabinete red::iccional, 
tendo vindo offcrcccr a partltw·ri ao 
homenageado. que ficou muito scns· -
billzado com essa gentileza. 

O dobrado "Dr. Osias Gomes·· scr:I. 
executado na rctreta do proxlmo do­
mingo pcl11 banda da Força Publica . 

O programma da retrota a real!. 
zar-sc hoje, na praça Commendaclor 
Pcilzardo. pela banda ele musica de 
22. " Batalhão de Caçadores, é o se­
guinte : 

l .' parte · Marcha-slníonica. 
" L ·Alba"; marcha-charlcston. "Está 
todos ahl ? "; tango-canção, "Renun­
cia"; samba, "Sorriso falso "; dobra­
do slnfonico. "Beijo da onda". 

2. • parte : Marcha-charleston, 
" '36 faltam vocc ! .. . ' ' ; fox-trot, " Tar­
ZR n 's d1·eam " ; valsa, "Osculo d< 
mãe"; mn.xlxe, " Sou bahianlnha". 
dobrado, "Tenente Aquino ... 

O expediente da Prcfc1Lw·a Munl­
clpal do dia 3. constou elas . egulnt<' . 
petições : 

De AI varo Jorge & C . •, para fazer 
de portas .1ancllas no prcdlo n . 104J. 
á rua Marechal Almeida Barrctto. -
Ao sr . al'chlteeto 

De Oswaldo Pcssóa Egual dci.-
pacho . 

De Cunha & Dt Lasclo, µara cons­
truir dois prcdio!!, á. praç11 Maciel P! 
nhelro, pertcncentci. a d Hllda Amo-
1 !111 . - Ao sr . agrlmcm,or . 

De d. d. Daura Trajano de Almei­
da e Maria das Neves Leal, para con­
&truirom wn prcdlo á rua Bnrão do 
Trlumpho. - Egual despacho. 

Da Anglo Mcxican Petroleum . -
Precisa ser registrada a petição, sem 
o que não se poderá tomar cm con­
~ldcraçl!.o. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - 1Scrvlco Federal> - Estaçãu 
Mct"oroloi;ia cic Parahyba Bo­
letim do tempo - Synop,;p cio tempo 

10 :.í99- ·-1-01i 
989,',120 

20:688 '828 
1 :806 ·ooo 

18 ~/82, '828 

occorrldo de 18 h . de 2 ás 18 h . de 3 
de junho de 1930 . 

Em Parahyba : - O tempo foi bom 
á noite . Dia 3: o tempo foi ínstavcl 
com chuvas fracas pela manhã e bom 
á tarde e soprando ventos varia veis . 
A maxtma thermometrlca foi 29. "2 e 
a mlnima 21 .' l. 

No Estado : - De 14 h. de 2 ás 14 
h. de 3 de junho de 1930 . 

Campina Grande : - O tempo con · 
fcrvou-se bom. Maxíma 29 . "8. Mínima 
18 . "9 . 

Guarabira : - O tempo foi bom pela 
tarde e á noite . Dia 3 : o tempo con­
servou-se ins, arcl com chu\'iscos. Ma· 
xima 32 ."2. Mínima 25. "4. 

Areia : - O tempo !01 bom pela tar­
de e á noite . Dia 3 : o tempo conser­
rnu-se instavel sem chuva. Maxima 
27 .' 6 . Mínima 19 ."4. 

Pombal : - O tempo conservou-se 
bom. Ma.x!ma 34. •o. Mínima 18 . •2 . 

Solcdade: - O tempo conservou-se 
bom . Maxima 30 . "5 . Mínima 15. "8. 

Em outros pontos : ~ De 14 h . de 
2 ás 14 h. ele 3 de junho de 1930 . 

Maceió: - O tempo conservou-se 
instanl com chuvas e soprando ven­
tos fracos de éstc. Maxima 28 .vo. Mí­
nima 21 ."6. 

Natal: - O tempo conservou-se 
ameaçador com chu,·as fracas. Ma­
xima 20 . 0 0 Mínima 22. •2. 

Até ás 20 horas não haviam chega­
do telegrammas de Espírito Santo e 
Olinda . 

---(:)---

VIDA RELIGIOSA 
i\ festa do Pão de S. Antonio: -

Conforme annuno:amos, roalizar-se­
á , a 12 deste. nesta cidade, sob ini­
ciativa dos irmãos franciscanos da 
Igreja de N . S . do Rosario. a festa do 
Pão de Santo Antonio, em beneficio 
elas obras daquellc sumpt uoso templo 
ca thollco da capital. 

Diversas commissõcs de familias e 
senhoritas da nossa melhor sociedade 
snhirão no dia acima designado, a 
\'Cnder. pela cidade . os pães abençoa­
dos pelos Franciscanos . 

A comm!ssão central que presidirá. 
n fes ta está assim constituida : prc­
~ldentc . dr. Mello Lula; vice-dito. ccl. 
João Celso Peixoto ; l " secretario, José 
Lins Moreira Lima: 2·• secretario, IIJ­
naclo Cunha Pedrosa, thcsourciro. cel. 
.'\ntonio Soares; procurador geral , dr. 
Scraphlco Nobrcga. 

---(:)---

INFORMES COMMERCIAEI 
JUNTA COM.MERCI.AL DO ESTA­

DO DA PARAHYBA - Durante o 
mez ele maio, proxhno findo foram 
registrados e archlrndos pela Sccre­
t,uiR da Junta Commcrc.iul os seguin­
tes documentos 

Altcracórs de contractos : - De Lis­
bóa & C. •. estabelecidos nesta capital 
com o commcrcio de alcool, e outros 
producto~ cio Estado, pedindo proro­
~ação por mais 3 annos de seu con­
l1 acto social . Ficando assim alterada 
a cl11usula •5 •l do mesmo contracto. 

Firmas Individua s : - De João Ser­
rano ele Andrade . estabelecido nesta 
capital, com o conunerclo de fabrlca­
~ão de \elas. al,audcs e outros artigos 
funcbrcs. e capital de rs . 50 :000$000 
1clncoe11ta conl,os de réisl sob a firma 
João Serrano de Andrade. 

De Orestes Fialho de Araújo, cstn.­
belecldo na cidade de Campina Gran­
de, com o commcrcio de fazendas, 
miudezas e chnpéos, e capital de 
rs. de 5:000 000 <cinco contos de 
réis) sob a firma Orestes Fialho de 
Araújo. 

De João Véras. estabelecido nes­
ta capital. com o commere,io de phar­
maciv . e capital de rs. 8:000"iOOO 

"A ONIAO" 

Alalsn&turu dentro e tóra da capl· 
tal e do Estado 

Anilo •• 

lemutre 

Numero avullo 

Numero atrazado. 

usooo 
2111(100 

'200 

MOO 

<oito contos de réis) sob a firma J 
Véras. · 

Waldemar Gomes Carneiro. csLa­
belecldo nesta capital, com o com­
mercio de padaria e capital de rs. 
10:000$000 (dez contos de réis) sob 
a firma Waldemar Gomes Carneiro. 

Dlstracto : - De Romoff & Morei­
ra, estabelecido nesta capital, com o 
commercio de fazendas e miudezas a 
varejo pela retirada do soclo solida.­
rio Marcos Moreira, recebendo a lm­
portancla de seu capital de rs. 
20:000$000 da seguinte forma: cm 
moeda legal 12 : 394$000, em uma letra 
accclta por Moysés Goodwich, cm 
favor da firma. ora extincta. vencível 
cm 25 de agosto, 5:667$400, cm duas 
letras acceita pelo ex-soclo Bernardo 
Romoff, vencives em 25 de junho e 
25 de julho deste anno. o socio Ber­
nardo Romoff, desliga-se da socicda­
dr , levantando o seu capital que é ele 
rs . 20:500$000 em mercadorias, cxis. 
tentes no acervo da firma ora dissol­
vida . 

Estatutos de Cooperativas de Crc­
ditos : - Do Banco Agro Commcrtial 
de Esperança, apresentando, para o 
deYido deposito, a copia da acta d'.) 
assembléa geral e lista nominativa 
dos socios. 

EXPORTAÇAO : - Constou cio se­
guinte o movimento de exportação do 
dia 31 , pela Recebedoria de Rendas: 

Comp . Commercio e Ind . Kronckc 
- 4 . 060 ~accos com pastas de caroç•J 
de algodão, para Liverpool, pelo va­
por inglez "Navlgator " . 

Seixas Irmãos & c.• - 11& banis e 
toneis, vaslos, e um ba1Tll com azul 
ultramarino para Recife , pela barca­
ça "Guanabara". 

J . Fencira da Silva & c.• - 1 cai­
xão contendo chapéos, para cabeça, 
para Recife, em caminhão . 

~ ..... .,, ~ 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia 2, constou 
do seguinte : 

F . H. Vergara & c.• - 1 pneu, para 
Recife, pela Oreat Westem. 

René Ha.usheer & c.• - 8 volume,;; 
de tecidos, para Recife, em caminhão. 

Seixas Irmãos & c.• - 12 volumes 
contendo sabonetes, para Maceió, pelo 
\·apor "ltatlnga ·•. 

Os mesmos - 3 caixas com sabão e 
~abonetes, para Porto Alegre, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com sabão. 
pora Antonina, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 32 volumes com sa­
bão e sabonetes, para Santos, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 caixas com sabão, 
para Rio, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 8 caixas com perfu­
marias. para Maceió, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos - 1 caixa com perfu­
marias, para Porto Alegre, pelo mesmo 
Yapor. 

Os mesmos - 2 caixas com perfu­
maria, para Parnahyba, pelo vapor 
"João Alfredo ". 

Os mesmos - 31 volumes com sa­
bão e sabonetes, para Pamahyba, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmos - 9 caixas com sabo­
netes, para Maná.os, pelo mesmo va­
por. 

Os mesmos-2 caixas com sabonetes. 
para Natal. pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 3 caixas com sabone­
tes. para Pará, pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 5 caixas com sabone-
1,cs, para Fortaleza, pelo mesmo va-
1,or. 

Abilio Dantas & c . - 50 fardos de 
algodão cm pluma, para Santos, pelo 
I apor "ltatinf{a ". 

Companhia de Pesca Norte do Bra­
sil a 4 barris contendo olco de ba­
lci!l1 para Recife. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 12 barris contendo oleo 
de baleia, para Porto Alegre, pelo 
mesmo vapor. 

Companhia Commercio e Industria 
Kroncke - 20 fardos de algodão em 
µ!uma, para Liverpool. pelo vapor 
inglez "Navigator'' . 

---(:)---

BIBLIOGRAPHIA 
O REI DE KIDJI : - A Companl11!1 

Editora Nacional de São Paulo man­
dou-nos um exemplar do novo e sen­
sacional romance de M. Dclly, inti­
tulado O Rei de Kidji. 

E' uma obra lltteraria suggestlva 
pelo enrêdo e pela elegancia da lin­
guagem cm que a escreveu o auctor. 

A SAúDE DO CORPO E DO ES­
PIRITO : - A Editora Nacional pre­
senteou-nos ainda com um volume do 
interessante (,ratado praUco com esse 
titulo, de auctoria do eminente me­
dico P. Vachet. 

Rcdlg1do em estylo claro e Impres­
sionante, é um llvro utll pelos 
ensinamentos preciosíssimos de hy­
glene physica e mental. 

A LEITURA PARA TODOS E 
PARA TODOS: - A Empresa Gra­
Phica do O Mq,lho tem-nos remettldo 
pontualmente as suas bellas revistas, 
reposltorlo suggestivo dos aconteci­
mentos sensacionaes da semana. 

Pelo ultimo correio chegaram-no:; 
às mãos Leitura Para Todos e Para 
1'od.os. ambos ornados de bello servi­
ço photogr?phlco. 



O ALGODÃO PARAHYBANO 

naro é o dia em que os jornaes ca­
riocas não commentam, favora,·cJ­
mcnte, o grande impulso dado ã. in­
dustria algodoeira nacional, com a 
acceitação do nosso ouro branco nos 
mercados inglezes. 

Os govêrnos estão. afinal, compre­
hcndcndo que a melhor política eco­
nomica a seguir é a de fomento ã. la­
voura e, para o caso do Nordéste, esse 
dcscnYolvlmento deve abranger o al­
godão. que é, incontestavelmente, o 
producto por excellencia da região em 
que ·ivemos . 

O algodão parahybano está mere­
cçndo, nas praças estrangeiras, um 
apreço t.íio significativo, que durante 
o anno passado. grandes fôram as re­
messas desse producto, com destino 
a Liverpool , Rotterdam e Hamburgo. 

Agora. os jornaes acccntuam, auspi­
ciosamente, que, no segundo semestre 
do corrente anno, ha esperanças de 
maior animação nos negocios com­
nicrciaes. prevendo-se mesmo uma 
cle,'3.ção na cotação do producto, em 
Yirtude de sua limpeza e cuidado no 
enfardamento. 

Esse phenomeno de alta relevancia 
para o futuro da Parahyba deve-se, 
cm grande parte, á iniciativa do go­
Yêrno mandando classificar todo o al­
godão txportado. 

Não fôra isso as fraudes continua­
riam r, dcsYalorizar a nossa rica mal­
n,cea. 

De inicio, antes da classificação 
ohri;;atori:t. era commum o enfarda­
mento de algodão misturado. sem obe­
<liencia nos typos officiaes, não se co­
nhecendo, com facilidade. o compri­
mento da fibra, nem tampouco a uni­
formidade do grau de limpeza da 
mercadoria. 

Hoje, estão sanadas essas inegulari­
dades e o algodão brasileiro, notacta­
mcntc o da Parahyba, está se reha­
bilit~ndo nos meios commerciaeb eu­
ropeus, onde os tcchnicos são accor­
clcs cm affirmar a superioridade do 
principal produc~o dt, região nor­
déi-tína. 

Resta. apenas. que os poderes offi­
c!Pcs. certos da ,·antagem da classi­
ficação. perseverem em mantel-a, 
~cmprc rigorosa e systematica, para 
que o Brasil usufrúa os proyentos a 
que faz Jus. com a exploração racio­
nal ela cultura. commercio e industria 
do ali;odão. 

---(:)---. 
.PERNAMBUCO EM FACE ]A 

IN'l'ERV]NÇÃO NA PARA.RYBA 

Segundo telegrammas publicados. 
)Jrocedentes do Rio. o sr. Washington 
Luís está encontrando difficuldade cm 
õecretar a intervenção na Parahyba, 
medida pleiteada pelos srs. Heraclito 
Cavalcante. Arthur dos Anjos e os 
irmãos Pessõa de Queiroz. 

Ha quem affirme que as bancada 5 

de Rio Grande do Sul, Minas e Per­
nambuco estão dispostas a não darem 
o placet, para que se consumme mai-; 
essa vingança do presidente d'.l Repu­
blica. contra o pol'o parahybano, que 
teve a hombridade de repellir a can­
didatura do sr. Jullo Prestes. 

A ser verdade o que noticiam os 
jornaes. não ê de admirar que isso 
aconteça. 

Mesmo ao sr. Estacio Coimbra. que 
abraçou o polltlca do Cattete. d"-vt· 
repugnar o gesto do presidente. 

Além de ser um mã.u precedente, 
essa odiosa medida que hoje attingc a 
rarahyba, póde multo bem, amanhã, 
attingir o Leão do Norte, se, por qual­
quer motivo, o sr José Maria Bello 
incorrer nas iras do sr. Jullo Prestes. 

Demais, o actual governador dC' 
Pernambuco !o! uma victlma desses 
processos intervencionistas. em 1911, 
quando, no govêrno do !allecído ma -
rechal Hermes da Fonsêca, o gener11l 
Carlos Pinto tornou-se interventor 
naquelle Estado, apeando-o do po­
der. 

Por esse motivo, ê bem possível que 
o ex-vicc-presiden.tc da RepublJca d0 
govêrno Arthur Bernardes não queira 
emprestar a solldarledade da sua ban­
cada ao Cattetc. para desferir um 
golpe de tamanha gravidade na au­
tonomia da Parahyba, que será defen­
dida, custe o qu, custar, pelo bravo 
presidente João Pessóa, ajudado pelo 
povo livre da nossa terra. 

Apesar do sr. Annibal Freire, leader 
eia bancada, já ter votado pelo esbu­
lho dos candidatos legitimamente elei­
tos, no pleito de l.'' de ma1·ço. esque­
cendo a sua qualidade de professor d~ 
direito da mais tradicional Faculdadr· 
do Brasil, ainda assim é de presumir 
O\le o rebanho pernamb11cano vrnln 
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T errorismo f rustrah 
O sr. \Vashington Luis me, segundo parece, en­

cerrar o cyclo da sua Yida administratiYa com um dos 
mais ncgregados actos de que se póde orgulhar um go­
Yerno despotico. 

Hontem ainda nos aYent ura\'anws a acreditar que 
s. exc. reflectindo melhor ante a gra,·idade do mon!en­
to nacional, pudesse en\'erednr por caminhos 011tfos. 
compatiYcis com o espirito do regímen, fechando os 
ou,·iclos ás insinuacôes nwldosas de particbrios ambi­
ciosos, p~lra sómente escutar os anseios do J)O\'Q para ­
llybano agradecido pelo muito que ha recebido daquellc 
~, quem escolheu para conductor dos seus destinos po 
líticos. 

Hoje, porém, nos sentimos completamente á von­
tade para julgnr o presidente da Republica capaz de 
tudo, porque periclita o prestigio dos scclerados que 
dcsfruclam sua bene,·o la sympathia para a emprcitad:1 
odiosa de subYerter ~1 ordem num Estado li, re d,1 Fe­
deracüo. 

Só encontramos uma justificativa pnra ess:i con­
Yergeocin de tro1JitS redernes em nosso Est.1do - que­
rer o sr.'\\\'ashºngt<>n Luis, depois de occupal-o militar 
me~'\lc. ·nchel-o de mel ralhadoras e soldados, mandar 
que os elemeqtos obedientes aos seus caprichos, iu1s 
duas c<1s:1s dt) Con~resso, decretem a inlen·ern:rio na 
Paralwba, para que s. cxc. a sanccione sem grandes so­
bresallo '. E lá do .illo da sua pyrronice, com um <;Or­
riso lransbor<lanlc ck sarcasmo e de ,·inganra a enfei­
tar-lhe os labio'i se ·agenarios, contemph1r s. exc. m, 
ruinas de um Esl~ido que já se haYia retemperado em 
quasi dois :.urnos de goYêrno honesto, das energias per­
didas em um quatricnnio ntlcüo, como foi o do sr. .loiio 
Suassuna. . 

"' Já JH:U"ece núo restar a menor duYida. A Par:1hyba 
tem de ser as~1ltad~ por uma interYcnçüo nrmada. 
..\.s"im o quer o sr. \Y~shington Luis. S. exc. está rne~mo 
dispo to a ferir de morte a soberania do po,·o parahy · 
bano, ~ntregando o fui uro da nossa terra aos s~illim­
hancos e ladrnrn7,es elo hcraclisrno. 

· ão nos {ldianla entrar na apreciaçüo do factn 
a ~er tah·ez em hre\"C.' consummado. Para que, se o sr. 
presidente da Republica prel'ere rnlcar os clictame'i da 
<;W.r propria consciencia, a commetter um gesto á altura 
elo e)eYado po<;to que a na<;üo lhe confiou? 

Estamos conYiclo'i da situaçüo que s. exc. deseja 
(Tear para a Parahyba, ma'') isto não acontecerá sem 
o protesto dos que a amam e tem sabido defendei-a nos 
maiores transes da sua exislencia política. 

&. se insurgir contra o projecto de 
intervenção em nosso Estado. 

Se, porém, falharem os calculos dos 
commentadores políticos, é porque :; 
carneirada instituiu em nosso melo o 
regímen tão a contento dos homens 
mm caracter e sem dignidade 

A CHEGADA DE FORÇAS 

DO EXERCITO 

Quem teria mettldo na presidencial 
cabeça do sr. Washington Luls :i 
1déa de que os parahybanos se aco­
vardariam com a presença de briosas 
unidades do Exercito dentro das sua, 
fronteiras? Se Heraclito Cavalcantc 
tivesse bastante prestigio para isso. 
nenhuma duvida mais nos atormen­
taria o esplrlto 

O povo não póde se assombrar com 
o proprio povo. O .,oJdado do exerclt? 
não é um profis~ional, nem tampouc'J 
um instrumento cégo nas mãos d0s 
poderosos. Por mais que o govêrno da 
Republica !orceJe nivelai-o aos canga­
ceiros. elle, rerido em sua dlgnldadr, 
saberá reagir contra essa trlstl'.l idca 
de aviltamento. E' um homem que 
presta serviços á patrla, adcstrando­
se no manejo das armas para a stu 
defesa, quando esta se tornar preclsfl 
e nunca um assalariado obediente aor 
caprichos e od!os mesquinhos de qual­
quer potentado. com ou sem barba O 
soldado é um cidadão armado parn a 
defesa da Constituição e jamais po­
derá se submetter ao aviltamento de 
conspurcai-a para ser agradavel ac:; 
proflsslonaes da polltlca, aos soclos 
despudorados dos dinheiros publico~. 

O i.r. Washington Luls, lnventnnclo 
a Intervenção disfarçada julgou 1>os 
fazer um mal e no emtanto nós b1·m­
dizcmos essa sua "luminosa ldéa ". 

Pc,(lc o g0,·érno .10g,1 r t0cto o F,xrrc·i. 

to 11'1. Parahyba. Nós nos sentiremos 
entre seus batalhões absolutamente 
,cguros e d escançados. 

Officíacs e praças terão assim a op­
portunidadc de admirar pessoalmente 
') qut é uma administração honesta e 
c:e trabalho; verão o que é o cynis­
mo de um po\O satisfeito e Identifi­
cado com o seu presidente; hão de 
· ;:ntir que é aqui um dos poucos Esta­
dos do paiz onde se praticam os sãos 
príncip!os repuhl!canos. 

O Exercito confraternizará com o:; 
parahybanos como já o fez a Marl­
:1ha, representada pelos bravos tripu­
lant~s do aviso de cuerra "Munlz 
Preíre". 

Não somos um povo fóra da lei. 
Estamos luctando. justamente. por­
que o govêrno federal nos quer jogar 
fóra della. O Brasil todo é testemu­
nha drssa trl:;te ,·crdadr 

Occupc " sr. \'/ashingum município 
por 1.1:mlc;pio Continu:1:·cm0s os 
mesmos <' por hypothcGe :::lguma no·; 
"ubmcttcrcmos paesivame•,:c a che!in 
dregrad~i;tc d lndl\iducs d<' mo1·? 1 

pódr,., como sZ!o estes qu~ 01·a se cm­
pcnhnm cm :i.1:nrchlz:i.-, com a cmn­
pllcicladc de., poderes feclcracs, n ter­
ra que lnfcll:mcntc lhes scn·!u ele 
berço . 

Mas esses cova:dcs <' traidores, cs­
t:1mo5 certos. nílO pode rã.o mmca con • 
Lar pnro tanta lnlamia com as ca,·a­
bma~· das cla~srs armadas. 

E quem sabe lã? o rclt!ço lis y1:zr:; 
vira .• 

----(:1 

A HEROICA A V ANQADA 

Os parahybauos sú têm razào dr rs .. 
lar profundnmente satisfeitos com n 
,,cção des~nvolvlda pelas nossab fo1'­
ças contra os bandidos recrutado~ 
l"Jr ,J'l~é PPrrir~ . "fJ I), n br1,,.vnl"nt•· 

amparo elo govêrno federal. A nossa 
policia contava e conta com uma elite 
de offü;laes distinguidos pela bravura 
e capazes de um grande espírito de 
sacrifício. Na actual campanha que 
se desenrola nas serranias de Prin­
ceza, esses brilhantes conterraneos 
encontraram uma opportunídade de 
agir sem um momento de desanimo, 
sem o menor desfallecimento, em de­
fesa ela Parahyba amr;açada pelos es­
gnres do trabuquísmo profissional. 

Analysando os episodios da lucta só 
vemos motivos para salientar o deste­
môr e a ousadia dos offícíaes, infe­
riores e praças da Força Publica, em­
penhados em uma campanha em que 
ellcs sabem, tanto como nós, que os 
inimigos se apresentam municiados á 
larga. pelo simples motivo de que 
quem se encarrega, com carinhos fra­
ternaes. desse abastecimento, é o pro­
pr!o gqvêrno da Republica. 

Sabem 111uito bem disso os solda­
dos parahybanos e os indomavels of­
ficíaes que os conduzem ao campo da 
honr:i; mas de tal modo se identifi­
cam com a causa que nesta angustia­
da hora historica reJ?resentam, que 
não há temer de sua parte um unlco 
movimerito de hesitação. E' para a 
frente. para n ,·lctor!a, a sua bandeira. 

Os miseraveis comparsas ele José 
Pereira têm tirado desta lnvcncivcl 
d!spcsição da nossa força uma clura 
prova. E já se aterrorizam e correm 
cm bandos, larr,-ando as posições, á 
~ó approxlmação da po!lcla. Também 
se lnscre1·cm no actívo dos nosso~ 
triumphos uma série re peitavel · Im­
maculada, Tav:ircs, Sitio, São Boa­
,·entura, Bruscas. Alagóa Nova . 

Cada um desses golpes foi uma de­
bandada de ca:igaceiros amedronta­
dos, com a perda de muitos compar­
sas. 

O domínio moral das nossas forças 
como que já. ultrapassa o proprio do­
mínio fulminante dos seus fuzis. 

De modo que ou já. nada se pódc 
p:·cvcr. rm face de acontecimentos 
eloq,,cntrs como esses, ou o epilogo 
da !neta se approxlma, mais veloz 
elo que se pensa ... 

O SR. JOi\0 NEVE ,IM. FON­
TOURA VAE CO 'FERES­

Cl-1",R COM O SR. Ã.'ITONIO 
CARLOS 

RIO, 2 - Acompanhado pelos 

srs. Odilon Braga e Virgílio ele 

Mello Franoq, parttu hoJ~ . Pllrt 

,Juiz de Fóra o sr. João Neves da 

Fontoura, que vae á.quella cida­
de afim de conferenciar com o 
sr. Antonio Carlos. 

PROGNOSTICO SOBRE A 

SAFRA ALGODOEIRA 

Segundo os dados diYu!gados pelas 
publicações oificiaes tivemos no de­
curso do anno findo uma safra de al­
godão que excedeu á. espectativa cio·, 
espíritos mais optímistas. cm mate­
i ia das estimativas agrícolas. 

Quasi 30. 000. 000 de kilos foram pre­
duzictos no tcrritorío parahybano. em 
1929, o q11c deu lugar a uma arrecada­
ção animadora. para os cofres publi· 
cos cstactuacs 

Pot outro lado, a maneira como foi 
beneficiado esse algodão deu marg'm 
a que pudessem os exportadores en­
viar o artigo com que negociam. qua~i 
todo para a Europa. c;i,ncando par'.\ 
o Brasil fortrs entradas de ouro. 

Os calculos, porem, referentes á sa­
fra que r.c avlslnha não são de molcic 
a equiparar a producção ele ali:oclãv 
cicstr anno á cio ann') passodo 

Em con .eq11enela r!a irr,.gul~r.da,.' 
com que se apt rsc1,ta o im·erno :11:r,,11 
t~r. 11at11ralmentc, uma dimmulç:10 .10 

, olu1Pc cJr. producção i.lr,octoclra. 
A·;o: a mern,o rhrg11m n Jliclas <1° 

que. r m alguns municípios elo snt.,o. 
~ r,1fr:1 é rcgulur; cm outros, como cm 
Plll11C(,, c:!h1 trrà um.1 rcducção c'.r 
40',. 

Plcuhv rstá com a Javow·11 sobr<'­
modo preJudlcadn. A região da Cfl.ath:­
ga Lambem está se re&cntlndo ele chu-
1 ~s r o~ tenenoõ preparados c~pcnun 
que cllas calam. para se levar a cllei· 
lo um srgund() pla11t!o . 

Desse modo. é posslvcl que a Para­
hyba venha a so!lrcr uma. accentuam\ 
dlminmçf,o na es1llmatlva geral ela 
producção algodoeira 

Comtudo, se chover cm junho e cm 
julho, ~ situação pode modificar-se 
para mrlhot 

O certo. porem. é que os Javraclor~s 
:tlnda nii.o perderam de tudo as cspc-
111 nc;ab I aguardam o advento do tn­
,erno 
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UM DOS TITERES DO LIBELLO 

Os nossos collegas d:> "Diario cl:t 
Manhã" de Recüe, traçaram num:t 
nota Incisiva de sua edição de domin­
go ultimo, a analyse de um dos ponto,, 
da sensacl.Qnal entrevista do senador 
Epltaclo Pessôa. . 

Por acharmos opportunos os concei­
tos ex pendidos por aq uelles nosso1 
brilhantes confrades, passamos para 
esta columna a referida nota que en­
cerra o mais palpitante Interesse .la 
Parahyba: 

"Basta cada um dos factos enumr­
rados pelo senador Ep!tacio Pessô.1 
na sua ,~ntrevlsta ao •· Jornal do Com­
merc10 para revelar a estreiteza d:? 
s~nt1mentos que animam o sr. Was­
hington Luls no supremo cargo qw" 
occupa. Em conjuncto ou destacada­
mente, todos elles são um irresponclí­
vcl hbelfo accusatorio contra o homem 
gue esqueceu os deveres da sua ma­
gistratura para nivelar-se aos mah 
desabusados polltiquelros da nossa 
historia rep~Jicana. Porque todo:; 
esses at tos sao attentados ás bôas nor­
mas do regímen e á. dlgnídnde dos car­
gos publlcos . Nenhum delles encap·1 
a essa _classificação Jamentavel ma:; 
verdadeira. ' 

Destaquemos um dos itens do tre­
mendo HbelJo do senador parah:vbano. 
O que diz respeito á construcção cio 
~orto d_e Cabedello, por exemplo. Se­
I la de mcst1mavel proveito para O ·:i­
zlnho Estado do Norte a conclusão das 
C?ras desse porto, já Iniciadas na prc­
s1denc1a Ep1tac10. O sr. João Pessô'I 
empcnhadissimo em attendcr ás ne­
cessidades publicas da terra que açl­
mlnlstrn com tanto vigor, br!Jho e 
honestidade, apresentou ao governo 
fcd_eral,. nesse sentido, uma suggestã0 
das malS prove(tosas e opportunas. 
E sobretudo pratica . Sabendo que o 
H. Washington Luis não emprégaria, 
de momento, qualquer importancl::. 
em obras que favorecessem os Esta­
dos do Norte. pois é notorlo que s. 
cxc nunca fez mysterios do odio~o 
proposito de só favorecer. durante o 
seu quatriennio. exclusivamente, ao Es­
tado de S Paulo, o sr. João Pessóa 
propunha-se a construir o port') mc­
dia~te indemnização por part~ :!;i 
Umao, feita em parcellas rasoavels e 
dentro de determinado espaço de tem­
po. 

Não faltava ao pre5ídente da Para­
hyba credito bastante para levantar 
capitaes ind.Jspensa\'eís a esse empr"­
hendlmento. A sua honesta adminis­
t1 açã,o rei.tabe.lecera as finanças d:J 
Estado. completamente desbaratada· 
pelo gov~rno do sr. João Suassuna . 
Este máu parahybano deixara o th~­
souro com a quantia de 400 mil .-é: 
para enfrentar encargos de varias es­
pecies, desde uma dívida fluctue.nt~ 
escandalosa, até b atrazo de rnrio~ 
mezes no pagamento do 1unccionalb­
mo publico. 

Em poucos mezes de governo já o 
sr. João Pessôa se.lclara toda essa di-
1·ida, cuja origem niÚguem sabia con­
rcmentemente explicar; pagava cm 
dia ao funcc!onalismo publico e co­
mcça va a encher os cofres ,·asios d,,. 
fazenda estadual. Estabelecida assim 
a confiança 110 governo, o presidentr· 
parahrbano passou a receber proposta~ 
rnntaJc,sas de emprestlmos externos 
o que não prejudicaria em absoluto :,, 
estabilidade financeira do Estado, des­
de que a Parahyba não devia um vin. 
tem aos banqueiros de Londres ou 
Nova York. Estava. pois. perfeitamen­
te apparelhado pa1a entrar cm ac­
córdo com o govêrno federal e lera .. 
adiante a construcção do porto ele Ca­
bcdello. 

Começara a campanha liberal. Ain­
da não se tinham extremado as re­
lações entre o governo federal e o sr 
João Pessôa . Mas o sr Washington 
Luis, presidente da Republica. esta -
dista. patriota. homem de "Yisão lar­
ga e segura". nem sequer respondeu 
com umll qegativa ã. consulta do prc­
sídentc parahybano. 

As classes conserrndoras do Esta­
do. empenhadíssimas como esta\'am 
na construcção do porto. reso!Y~ram 
rc1111lr-se e telegraµhar ao sr. Was­
hington. por íntermedio dos se11S 01 -
gãos reprei;entativos. encarecendo n 
necessidade de uma solução para o 
cr.so O telcgramma da Associação 
Comn1ercial da Parahyba. redigido 
drntro das normas mais rigorosas cl" 
acatamento ao sr. presidente da Rr­
publica. flcou. como o despacho do r;r. 
João Pessêa. sem a mais insignifican­
te 1csposta 

01 ande pnt:·iota. perfeito homem 
dr br1,1 P. irrrprehcn: cl carnlhclro. 
o C'')TC~io cst.1d1sta t:e Macnhê . 

F, a si.11 ficou a Parnh:vba sem rca­
hzar o reu gra.1cle 011!10. que é r 
c;flnstrucç.so elo µorto de C;1be<lcllo. 
slmplt ~mente porque o sr. Washl.n:;to1, 
L,tl ,, todo ~J.113udo C'()m 9 . r. Jo,111 
Pc,sóa qu' sr negou a npoiR!' incon­
<ih•lon11\mcn~~ n ,·andlda~ura ele um 
sru amlr.o elo p"lto p,un succcde1'-lh c· 
11.1 prc ~idcqci.1 d:> P..rpublica. pen,• u 
o controle de si mesmo e a dlgn!dacl~. 
do cargo que occupa para extremar-oi' 
cm ictos grosseiros que repugnariam 
.io menos culto dos capltács de matto 

Não assl tia no sr. Washington o 
(ilrelto de negar um beneficio ele tal 
natureza ao povo de um dob Estado. 
da Federação. Já porque a lsto se op­
punhnm 11s mais Insignificantes 110-
çôc.; de civismo, já porque o governo 
da União não podl11 t11legar a falta clP 
meios para a construcção do porto , 
qur seria custeado pelo proprlo go­
vérno parahybano . 

Mas é assim que o sr. Wnshlngton 
rntende o patriotismo ... " 

'I , #' I I !' I I , , ,-.1 

REYEMENTE 

"JORNAL 00 NOR'l'E" 

De CAP!.: ~ !!.,..~O 
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A NOVA PARAHYBA 
.u:-i,n11,:;1aur11::Li:t>1~m:iao.11 - ll~i'•9 

K. WAQUIM & CIA. 

Tecidos, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crlanta~. 

Recebeu um collossal sortimento de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM u A NOVA PARAHVBA" 

I u,~mG~~re~!.,~?~~m~,~~ ,.,.1 
petua e Vlcloria. 1 

I Conjuncto ideal de perfumes supe- 1 
I rlores. Vendem Araújo & Moura e 
f todas as casas de l ª ordem . I 
! lllaa aacl1l Piabtlro, SOS - PU.Utl_. 1 

!ose Justino FiJh,, 
/ vespacbaJt~I! estadual 1- Comml11õea, 1 

I 
Representações, Conall(naçõu e 

Conta proprlL.! 

O'~S C I O A R R O S 

DOIS AMIGOS 
~ A O T~~ ~ Nl R 1 V ., E ~ 

E X P E R 1 1\4 .E 'N T E _IJ.v.C 

CASA ROSENTHAL I 
BENJAMIN ROSRNTIIAli I 

llu1 llaol,i Pinhtlra, n. 164. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA :DE 
J.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL­
QUER ENCOMMf.NDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

:'íPa6VlliEM O INVERNO 
Xa Socled. fo A~ricultu,a Yendem-st (enxer­

tos de larfinJ•s da Dahla a 5SOOO.I 

RU<'A GAMA E MELLO, 6 1 1 

&BlWEBB.&, Só de Onlmari" 
A melhor e , mais preferida. PADARIA e MERCEA~lA VICTOR IA 

•ovELARIA E SERRARIA 
frccutam-se movcla de fino 11:oato e alto luxo 

Oulmarãe• a Irmão 
Praça1 Alvaro Machado, 311, 

-- CHALE.:GRE &. COMP. -- X 

Rua fructuoeo Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Tclepbone, 2 
.:smerada fabricação de pãeii, bolachinhas. biscoitos, etc. --

Rigorosa pontualidade na entreza a domicilios nesla CAPITAL e em TAMBAÚ. 

Sa, boar1a, Ban. tar1 ten.se 
B Moraes & CiA. 

f!xc. quer onvlr nma Aerdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 
mportadorea e exportadores de IXARQUB e FAHINHA DE 7 RIGO 

~ outros genero:, de ~tiv&b 
MANTEIGA IIÓ 

End. Te!: lllORAES!- RIJA DES. TRINDADE:, 77 e AJ, Dl!l.11111.NTINA. 

C!I.S!I. DE LOIJROE~ 
f oao Serrano de Andraiu 

r'abrlca da vclaa e artl1?01 funebrn 
e reJl~0509. 

Rna Oama e Melto, n. • 135 

O PARAIZO DAS MOD1AS 
BOMOir'F & lll.OBELNOS 

I 

Casa espAOÜtlista em fazendas firas, miudezas, ~apas e agasalho;. 3 
PREÇOS tNACREDITAVl!!lS. 

Rua Barão do Triumpho, 441. 

~----------------------~------
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, s6 os de 

L. Car-valbo & C.ª 
Ru.l da Republica, 133 - Teltphoot, 7 

End. tel,i. 1 Sanhaaá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfallivel da BLENORRHAOIA 

em pouco t,mpo. 

Vende-se em toda pharmacia 
1 

BAINHA D.J MODA 
R)co aorum~nto de:tsedos estrangelraa:c 

111c1onacs. 

GrandtS novlda ltP de vorma1 t chaplos 
1'ª'" sthhort. •. 

Rua Maciel Pinheiro, 208. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

to mais economico 
O mais commodo' 

O mais elegante 
0 mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304.' 

-~ ..................... ~ ........ 91> .... ~.~·.,, ...................................... ~ ........................................ . 

1 ~. E:x:cia.., quer ouvi:= 
urna. verde.d.e? 

I Pois ouça. e a.pro"vei t :=: 
:M:A. NTEX;GA. SÓ 

------------
, ,......_~r"./'"'-r"f""",,...-....~ 

~ Minas, 
~ Rio G. do Sul 
l e S. Pau I o ! ~ 
~ ( 
( r rL «Jasa Ferreira ( 
( 1u·11-IJt1 ,le 1·ecebe1· ( 
( f•olossat sorti• ~ 
C 111.e11.lo ,le calça• j 
~ ,1,,s. <~<>ll111•int1os, 
( clu11>eos. 11-u'111s. ~­
( r11·11~1d11s e 11e1·· 
( (1u1u11•i1111 dos 

UMfl PREGIOSID?IDf.__~ 
Ferimentos, Contusões, __ ___, 

Queimaduras, Colicas, Dôrt.s 
de Estomago. e Garganta, 

:- lndispensavel após a barba 

AGUAR 
E O REIIEDIO t! FAMILIA 

1:-êÂsA OE smu MAHRHIDAhE S. VICENTE nE PAU:õl 

Dr. S 1LVINO P. DE ARAUJô 

v:ORONOf f BRASILURO 
Rejuvenesce 'a mulher sem operações.· 

Os 12 .e 1, I /'2 milhões de_ moças e senhoras que 
v1 vem r.o Brasil estão salvas 

. _porqu · o dr. Siivino Parheco de ,\raújo 
brastletro, c,• mo o grande sc"ntista russo 

~minenlt: 
tambfm 

com o St'U maravilboso µrtpnrado 
•FLUXO SED,q !NA·, o rejnveneq­
c1mento da mul11er, fazendo desarpa 
rerer rnilagrosan1t11k, ern men0s c1e 
2 hora,, as dõres mens,~s, acalman­
do, regularisan io e vi1altsandr• nq 
seUJ o gãos, facilitando os r arfos 
sem d re;. cu,o perigo tanto aterro'. 
risa a mu lhn . 

E' um preparado de 1eal valor, 
que se recommenda ao; exmos. sr3. 
med1cos e par1e1rns, como agenk 
calman•e e regulador àas funcçõe 
femininas. 

Está !e,,do usado diariamente no1 
drincipaes ho~pll3 es, uotadament,: 
nas maternidades, casas tle saúde du 
Ric deliJ íanfi•n e S~o Paulo. 

------ --- -----

:ii~,·.~ui. .. 01, •lf 

~~~~~~ ~l ~~ KÍ Q M j 

}7~:;, ,\1~~~~ ~e'~~ 
1 

~!:c!.~~1rouk ~Ôf) 
I ll)f U I ~\ . Jl 1110~, •I VAQI lt S 

fll110~EU1t[. DA~ 

YAIIIZES,FISTULAS e HEt10 ROIQES. 
He5MO (01'1 20 ANNú!', DE cHQO~ICAS. 

CURAH-SEEM OITO DIAS 
l>t'ENOE-SE EH TODA PArlTE 

S MAHAViLhAS DO 
B!SMUT!10 

Famos ac.formttlr1s do 

sah!o lH: f-< C K 

FISTOL N. 
J.1.:~11ço n 1 n~.,. do n. N. li. P, 

(U-ta-ç;:;; 

na Verln·a, Htn:crrboldea, lerlda 
11~ra1u, mc~mo c-om 20 ann0t d1 
<:b romes~. curam-se em ponc0t 
~ as. 0 IFl~TOI, ~. t ~ 1 

,imollll formula do aahlo BERCI( 
onn,-d<11 por todo~ oa operr.do· 

•ca do mundo. Qualquc-r ferida 
oa e11p1nha t,rllva , eirtln2ue-se em 
dois ou trC!l d ias. Nas lerldas 
du lniua, por operações de orl· 
r.em ~alllca ou lympbatbía1 em 
rnt-noe de oifo díae eatar:1 fechada. 
Naa bemorrho1dcs faz effcíto com 
4 primeira appllcação. Uma lata 
rele. Correio, 7$.000. - A• venda 
"ª drogarias e no deposltarlo. A 1· 

fat."A-ea. 95- Rio de Janeiro. ... 
w 

C,ia de Navegação Lloyd Brasileiro I 
RIO DE JANEIRO - T ARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar ho~peda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

ID E OLTA 1:120$000 
Re~ava e ~em demora vossa passal!'fm rm um dos 8'!c contor­

taveis navios «Almir?nte ,JaCt'l(Uaf•, «Affonso Penna,, Santos•, ·Bae­
pen<ly•, •Cempos ..,,.11.-.,, «Duuue de Caxias•, «Rodligues Alvc6•. 

S.401DAS UO RIO DE JA ,'\~lftO 

, B~eoenclv• - -
•Aifon,n 1-'tnna> 
«Campo~ Sa!les•­
«Santos• 

- 3 de junho 
- \:- - 13 de Junho 

- - - ~3 de junho 
- - - J de julho 

e asqim, de dn ern dez dias, escalando em Recife, Maceió, Babi:i., 
Vidoria, ~io Sant0~. Parana~uA, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, 
Mo11te11idéo e Buenos Ayre~ 

-----
A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

Maciel Pinheiro, Palíicete da A. Commercial, com o 

AGENTE - ARCHIMEDfS CINTRA 
Ç ~nellu11·~1ij {11b1·i- ( 
( <•tu,t, .. s; e11t1·11ngei- ( 
e ,·os. ,,e,·nei,•tis e ( 
( ,,,,t,,,·l,as 11111e1·i· ~ 1: (PATRIMONIO DO INST!TUíb DE PROTECÇÃO E ~------------,------------.::: I ASSISTENCIA A INFANCJA DO l:STADO DA PARAIIYBA) 1 1 

ti 

e ,."'"'s. e 
( l"1•eÇt>II f>II lllt!IU>• ( 

~· ,·es J>t>1111ivei1'. f 
~ Rua Maviel Pinheiro ~ 
~ I 154 - f 
'-..,/\..../'-,1\..../'--'' ._/'-,l'-,l'-,1-J\..J\.....,I 

CURSO DE MUSICA - O professor 
Mlnervlno de Oliveira, lecclona em 
resldenclas particulares plano, violi­
no. bandolim e outros instrumentos. 
Chamados á rua do Arame n. 50 -
Cruz d.is Armas. 

, I Este estabelicimento ·situado em ~alubre e socegado 

I recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom- · 
modações e bom apparelhamento para attender aos 

1

1 1 
seus clientes 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de 1 ·11,,'.\ 'Dlt-!t.E . 1 E ,fl l"lll<JZ. t LIJZ E 
I seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- 1 l?tlll(/.t D ,t (11 D -tlJlt 6~11] t.,; IJrlB.1· 

Pre::: df:i::c::::
1
:~:::n;:~·e:•:1::::::~,cio 1, :: : ~ ;;_ 1 I:;:;: ·s ::: : ~: ,t:.:,~ :::,~ 1 

Te1ephone n. 180 -' i A TRATAR COM~Mio DA MESMA. 1 
-;-------------1:&111---------------~--

NEGOCIO DE OCCASIAO 
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A ameaç· a ' aUfOllOWia! Como ejuslilicaria a in· a - leruençcro na Paral,y/Ja , 

da Parahyba -. 
interior do Estado De todos os pontos do 

partein protestos contra 
intervenção neste 

a tentativa de 
Estado 

OS J• EHRE I' IST AS DE ,\ HEI. 

P E DEM A 1 1TEiffE1"(' ÃO 

Todos sabemos o qae socialmente os 
perrepistas de Areia representam. Os 
pobres diabos que naquelle municipio 

batem palmas á politica das banda­
lheiras. tão superiormente dirigida por 
Heraclito Cavalcunte. 

Um amontoado de individuos nul­
los. desordeiros, assassinos, amigos do 
alheio. . tendo á frente ?_s figuras 
terríveis dos Cunha Lima. auxiliados 
por esse genio do silencio que é o 
•·parlamentar" Juvcnal Espinola, o 
bóbo alegre da Assembléa Legislati\'a 
do Estado. 

Essa geme amorpha deu ullimamen­
lc para tra!lsmilcir telegrammas men­
L1rosos aos seus chefes, dizendo-se sem 
garantias num clamor miseravel. 

Esses despachos encerram tanto cy­
nismo e desfaçatez que não resistimo:; 
ao desejo de fustigai-os com alguma~ 
I crdades que. ditas a homens de bem. 
os fariam corar. 

O "Jornal do Commercio. dos con­
trabandistas Pessôa de Queiroi. e o 
cclcberrimo "Correio Paulistano·· es­
tampam um telcgramma de 14 do m<'z 
passado, dirigido ao sr. Washington 
Luis, contendo as infamias a que já 
nos referimos. 

O interessante do caso, está na::: 

ti.-mas dos que fi~urnm no rer~rido 
ciespacho. 

Para o pasquim de Recife. assigna­
ram · Sizen:indo Cunha Lima, Pedro 
Cunha Lima, Edga,d Lima, Juvenal 
Espinola, Cunha Lima Filho. Valde­
vino Oliveira, José Castor Gondim 
José Andrade, Luiz Oliveira F>lho. 
Braz Perazzo. Manuel Fructuoso, Ma­
nuel Borracho, Francisco Ferr<'irr,. 
José Mauro, l\1lgu:ol Faustino, Clemen­
te Oswaldo Mesquita, Virnldo Gar­
cia. Gerson Oliveira. José Vicente. 
Franci co Valentim, João l\Icdeiros e 
Octavio Carneiro da Cunha. 

Natu~almente. por excrssiva covar­
dia, assignaram ape:1as o dc~r·acho no 
· CO!'ruo P'.1 ulistuno". por eircuiar ma is 
longe e exi:;t;r m~nos prob:1bilidacl<' c1,, 
se vir u saber na Parnhyba desse seu 
gesto, os dividuos · Enclydes G::u-­
cia, Ranu!pho Cun'rn. Epitacio C~rn1-
ca11te. Dyonis10 Dantas. Josr Vital. 
Antonio 01;vcira, Pedro Dias 1\1.\nti.'1 
Almeida, Ann:uüns l\lartins, Sizrnan­
do Filho. Octa,·iaao Cnrneiro. Mami!'I 
Barros, João Cnnuto e José Lun~ui­
nho 

Co:no se vê. e.·ú.tcm rntrc rJl<'~ clr 
tudo Alguns com•>h'tamente desc:.,-
1,lll'riclos. outro~ d<! no:n<'s t:-ocado,,. 

Comtndo. fic.1 nhi rcgist,Hlo ess~ 
gesto pa:·n que se ,1Valic o desefpero 
dcss:1s creaturas. bradando por um,1 
intervrnção quc> j:'t e~lá tanl:mdo cle­
n1..1is 

O commcrcio de Cajazeiras enYiou ao deputado 'rvl's 

da Fontoura o telegramma abaixo: 

"Cajazeira , 28 de maio de 19:10 - Deputado João ~e, cs 
Rio - Firma abaixo assignadas, representando sentimento.;; 

corpo commércial. classe con,-.ervadora~ deste municipio, Yêm 

impetrar vo -;encia, como "leadcr" allianci ta Camara Federal, 

acceitc encargo lancar perante :\'ação eu vehemente protesto con­

tra te'Xto men~agem pre·idencial insinuando inten·enção federal 

Parahyba, que atraves. a pha e excepcional franca prosperidadl• 

econvmica financeira, completa paz. ampla<; garantia constilu­

cionaes, em di tincção partido . Apregoada rebellião Princeza, 

artualmente fragoroso declínio, in pirada elementos faccio,-o-; 

reacção republicana deste outro Estado preconcebido plano ca<;­

tigar independencia, altivez, bravura, grande presidente João Pec,_ 
·ôa, nada alterou vida no, mal Estado todos ramo;;; actividade sua 

laborio a população. 

Confiante olidariedade, acquiescencia grande "leader" libe· 

ral e te justo appello, eus humildes ignatarios apresentam vos­

sencia incero · cordiaes agradecimentos. Saudac;óe . - A si~n'l­

do : Joaquim :\fatto ·, Jm·encio Carneiro & Irmão, D. Carta:-..o, 

Alrnro .\largue , Aprigio de Sá, Julio Barbosa Lima & C. ª, Galdino 

Pires, Chrispiniano Lu tosa, Chri tiano Carta'XO, João Ale and1e, 

Cancliclo Simões do anto , T. Otoch & Bichara, Timotheo Pe-

reira, Julio :\larque Benjamin G. de Lyra, Anacleto de Sou/,a, 

Jo ia Faria .. João Ferreira dos Santos, Eli eu Pereira ele Lacerda. 

;\-lode to Leite, Geminiano de • ouza, Horacio Gomes, Sebastião 

Bandeira, Vicente Barretto, .Jo ~guirn Rolim Peha, Siqueira & C.', 
dr. Celso Matto , dr. Octacilio .Jurema, dr . .João Rolim Peba, Ani­

.io Rolirn, Jo é Caetano • .João Alexandre, Vicente Theberge, .Joc,é 

Braga, Joaquim Bezerra, Luca, .\foreira, .João Gil Theherge, Fran­

ci.·co Andriola, .Jo é Ribeiro, .João Ribeiro Campos, .José Au~usto 

de Almeida, Francisco Leite Piancó, :\Ianuel da Rocha Pitta, Her­

cilio de Souza, .José Arruda Pereira. Raymundo Pinheiro Filho, 

Joaquim Furtado, Francisco Rodrigues, Mendonça .Junior, .José 

Leite Rolim, Antonio Salvador Dias, Epiphanio Gonçal\es Sc,breira 

Rolim, João Jacome, João Gomes Leitão, :\'elson )1aciel, Cos(;i 

& Assis." 

Os 

Pessôa 

c;alafrarios irmãos 

de Queiroz conti-

nuam imprimindo no orgam 
official do cangaceirismo, as 
noticias mais inverosimeL, 

sobre o nosso Estado com a 
finalidade unica de terem a 

Parahyba ao sabor cla,; suas 

ambições. 

Para es;;e fim os conheci-

dos contrabandista.;; não 

he ·Ham em publicar tele-

grammas apocrypho, com-
t:rnto que cl ê1n a imprei;são 

de que tudo aq ~i está soh o 
rc~imen do terror. 

Ainda aiora o dr . .Jo,-é An­
drade, residente em Areia, 
dirigiu um telegramma ao 
chefe do govêrno protes­
tando pela inclusão do seu 
nome dentre os que a'sHigna­
ram um pedido de inten·cn­
çfto para este Estado. 

O telegramma do digno 
c-on terraneo Cl>tá co n C'ehido 
nos seguintci,.; lermos: 

"AREIA, :rn - Protesto 
q ue não assi~nei kleg-ram­
ma pedindo inkrvcncão Pa­
rah yba. - J08E DI~ A.\'­
J)l~.\ DE." 

,'\.li\NU?EST/\-SE O l'C '0 DE /\LA­
Gü <\ GR.\. DE 

Receb('U o p:·esidente João Pc>ssôa 
vchemente protesto con' ra a inlf'r-
1·cnçé.o firmado pelas ~egaintes pes-
scas de Alagôa Grand~ · " 

Luiz Theotonio da Si!va, Ac-
cyoli Lopes Ramalho, _Anna Elias 
Sobreira Ramalho. Haydee cte Carva­
lho Cunha, Jli!;o Gonçalves da C:>sta, 
Antonio Farias de Albuquerque, Rita 
Ca va!canti Fn nus. Elisa Parias. Cyro 
Cunha. Claric" Cunha, Lvdia Romé­
ro. Manuel L'.iper. clr Vasconcellos. 
An:1a Regis LopC's, ,Jo•r!l B('llarmiuo 
ele Souza Un~tos, Ann.1 Fernandes 
Bast0s, Peregrina de AlbuqueJ"quc 
Si!n1. Clarinda Gu!'drs dos Santos. 
Manuel Gul'T'ra . Joaquina Guerra. 
r:entriz G uc,rra Vasc0nccllos. Affonso 
Vaz Ferreira P'.li\''.l. ,\ 11ll'a naracuhy 
tll' Paiv:i. Maria Anwlia Perrira dt• 
CnsL10. Vicent.t de P,1ul~ elos Santos, 
Hila C:i :ilcanti. Eu·ico Paiva Mar­
que:.. s.•1·u·ino 01 anrciro Ccélho. 
Aql,i]ôpa Lins Coêlho . .tv'i..11·ia c'e Lour­
d,'s Lm:; Coélhn, J0cJ Nunes T!·nvas­
~:is. Is::iura DauLr>s, J0rge M'.lrques 
Bezerra. J'la, ,nn Ferreira Sf'rrano. 
Francisca Eaptista elo Carmo, Hedio­
ro Vida! Jos~ Ca•;ulcanti de_ Albu­
querque, 

0

Joii.o de Deus Coêlho Se1rão. 
José da Cunha Lima. Ienac10 Fell"<!i­
ra Ser:-ano. Alderico ele Paiva M'.l!"­
e)l'es, Francisc0 ele Ass l:s L<'i'c. ,João 
Luiz ela Silva, Maria do Carmo Arau­
jo. Irene Chaves Costa, Jose de On­
,·eira Chaves Francisc~ Silva Ch:w!!s. 
José Mendon°ç·1. Manuel Coêlho, Pau­
lo Soares. Am<'rico F'a1 it1s, Severin? 
de Paiva, Joio Frcll"es, José Zaci1:.n,1 s 
de Araujo, Palylio To1 quat0 Silva 
Pinto Climaco Montc1wgro, Nilo Mo­
reira' Francisco Lino Cnvalcanti Mi-
rand~. Antonio Aral,jO, Sev<'rin 
Monte!legrn, Joaquim Carl<?s ele Al­
buquerque i Joio A. ~eveclo Maia 

'. --- --------------------, 
~ lJJlill ittt> t/11 ÍIII• : 
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RIO, 2 - "O Parz" publicou 
hoje o primeiro :uligo da st"r :<' 
que annunciou, dtl aflalys" á n!­
iima en,rcvista elo ,·,·n:Hlor Epi­
tacio Pessóa, concedida ao "J, r­
nal do Commercio" na vrspc ra 
de partir para Ibya, 

Nesse artigo, ··o Pa.iz'', i"·lz 
que não ha razão para a.5 agi­
tações que se vêm fazendo em 
torno da intcrven<:áo fco,dcral na 
Parahyba, pois isto "é uma 
questão inexistcnll'. desde que o 
govêrno n1o n'a pt·l1iu. 
Congrc~so a clC'C·reio1:." 

nem o 

RIO, 2 - "O ,fora.ti" publica 
a seguinte nota: 

"O Cattete rstá hesitando d -
ante do problema da in~erven~iio 
federal na Parahyba, lrvantac'o 
perante o Congresso na m<>ns,.­
gem dC'. 3 de m:.1io. 

Sabemos com sci;i.~:inça (JUC rs 
razões principaes llc~LI' recuo são 
as seguintes: 

O Rio Grande elo ,· ui. por ;n­
termedio do "le:ulcr" João , ·r-

1 
1 
1 
1 

ve:;, já fez ver ao "leadcr" c:.1 1 
maioria da Camara qu, 1 srda i : 

sua al.titucl,·. <'m Minas Gerai,•;, 
na rcunião do P. R. i\.l. em Juiz 
de Fóra, fit'OU r<>~olvldo p,·estar­
sc toda a sollclarle!la!.I,• ao Rio 
Grande do Sul, para dffcnder cm 
qualquer t<-rrt>no a aulonomia da 
Parah;vba; e f.nalm1·nü• o r;o­
vernador d1, Prrnambuco, sr E~-
Lario Coimbra, já mandou com­
munir:tr :io sr. pn·•,id nlP da 
ltrpulJIJcoa qu• a bane ada pcr­
nam!Jucana 1üo appro.-:.r:í o pro-

1 
1 
1 
1 

' 1 

: jN·Lo dt• inl<-rv<'n<'ao. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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Os casos em que a Constituição 
Brasileira permitte essa medida de 

extreina gravidade 

I uu,t,•et1!Jlf'1~, 1/11 .11111111 jl11111·1ulo1·11 ,,11e 
/i111t•ri,u11u, 1u.1 t •tt J>ilttl J>tt1•11 I, 111,11111, 

r:ro. 29 - <Pelo Co.-rcio ela Nyr­
\Ja > - A ·· A Data!ha" diz que a ban­
cac;a t'.e Princeza, na Camara, está 
aguardando a primeira opportunidade 
p.:rn aprcsent>1r o seu suspiradissimo 
projecto de i!1•c1venção na Parahyba. 
E" hoJc, é amanhú ... Vem, não vem ... 
E a n•rd.tde é que o golpe intervencio­
msta até hoje •1iio foi desfechado. a 
cles~e:ito de ter sido considerado ha 
cerca de um mez, coisa liquida e f:11-
minante Sendo f'm si mesmo um 
arto de pura cova~dia, sabido como é 
que o governo ela União não se ani­
mou a exercer rep,-esalias contra o 
Rio Grnnde do Slll. pois nenhum elo·; 
seus rC'pr<'S<'lltalltcs no Congresso foi 
c!cpu:·acl"l, lnnil:rnclo-se o Cattêtc, em 
re:la~~o n Minas, a mandar esbulhar 
r, pen: .s 1 1 > pouco m::üs de um tl'rço 
da bancada mmeira, não é ele aclmi­
r:ir que a p1·otellação ela medida in­
c:mslitucional e pcreirista se prenda 
ao receio ele uma reacção energica 
cl0s pr rahybancs, apoiada por Min'.ls 
e o R10 Grande. senão por rndo o paiz. 

A'.é aqui as no~sr.s conjecturas. Ve­
jamos agorn o que cllz "A Batalha". 
:rnalysanrlo, rm face d.is d1sposicõ1·:.; 
c:onstit.ucionaes expressas, as hypolhc­
,;cs <'lll q1:<' o ,~o, êrno podP.ria. lcgnl­
mc11lc intervir 110 visinho Estado ou 
<'l'.1 qualquer outra unid:Jd!' da Fede­
ração: 

· A Constituiçi:o só permilte a in­
t"l'l'Cnçào fedc,ral nos Estados· para 
rcp,:,llir invasão estrangeira ou ele um 
rstaelo <'lll outro; para assegurar a 
i11,eg1ictacle nacional e o respeito aos 
seguiutcs princípios constitucicnaes 
a> a !orma r<'public:ina; b> o rcgmic 
rcpre:scntativo; cJ o governo prcsillcn­
cial; d 1 a inclcpenclencla e hnrnlC'nia 
do; poclcres, eJ a temporar.edacie d(\S 
funcções elfctirns e a responsabilida­
ci OOS l q-!CCÍOI\f! :1-; f~ _ft g_\ltO.Jí)OJDlf\_ 

d :, ~ ., ipios; g i a capaciclade para 
~cr t>leilor ou elegivel, nos termos da 
Cor :tituiç5o; hJ urn regime eleitoral 
<!UC permittri a repre:;entação das mi­
norins ; i> a inamo1,ibiliclade e a csta­
bilic':ide dos magistrados e a irredu­
ct1b•l'clacle dos seus vencimentos; jl o? 
t,irc:,tl)~ pollticos e incli\icluaes asse­
;,uraclos prla Constituição; kl a nflo 
rrclciç,w elos presidenLes e governa­
dores; l> a possibilidade de reforma 
con::titucional e a compctencia do Po­
du Legislativo para decretai-a. 

A Constiluic;:io aami(te, ainda, a in­
lervenr;io Icderal nos Estados para 
gr>rnntir o livre exercício dos poderes 
pitblic:i~ cstaduae~. por solicitação eles 
e us lq,itimos reprrscntantcs, e para, 

independente de :ol!cilnção, respeita­
cl.1 a c>xisLencia elos mesmos, pôr te"­
mo á ;:uerra civil Finalmente. a in­
lervençúo se p 0 1·mitte para assegu ·ar 
a execução d.:1s leis e sentenças fedc­
rnes e reorganizar ::is finanças do Es­
tado 

Em ou'.ll clcr.~es itens. ~e enquaclrnr 
rá a planejada mtcn cnçflo ua Parn­
hyba? 

N :lo é fa cil descobrir 
Não ha, no caso. invasão estrangei­

ra; e, (Juanto á invasão de um Esta­
do em ou•ro. sô se a bancada ele Prin­
ccz:1 consi iern como tal o auxilio pres­
t'.'.do por Prrnambuco nos cangaceiros 
de Zc' Prreir'.I 

DoF principie~ constituciona s ela 
T nião, qual dclles precü;a ser asscgu­
i ad!'.l na Paruhyba? A forma republi­
ca na? o 1·rglmc rcprescntatl\o? a har­
monia e ind, p, ndC'n<;la elos poderes? 

Ma::: a bancada ele Pnnccza, por­
vcnlurn, nch I qm' n sua proprin elei­
c-f,o é um attu;tt>do da in<'xistcncia da 
forma r<']JUblic!lnn <' elo regime repre­
s,•ntalivo. cln lnclependrnciH r harmo­
nia doi poclercs. na Parahyb11? Ao 
contrario dt~so n bancada dcvP sus­
t cnlnr que a sun prcscnç!l nn C11mnra 
prova n :ibsoluta obs<'rvanci:i clnquel­
lcs prrc1 !tos, no Estado nordestino 

Sr pa:warmo. a outros itens, a clll­
v cl,1 11.10 r.C'r{\ mc·nor Uma opposição 
!Jll" :,cnlln ele olllrr unanimldadl' de 
rael< ir;1s, 11.10 tf'm auloriclactc para 
pmcl:,rnu.r (JIIC'. na P:tl'C)hvbn. o clcln­
d,•n 1110 pó<ll' srr r!Pilor e ch'gívcl r, 
:;n]l,·c,t ll([o, que o t""PllH' eleitoral. ali, 
I c.:de :, rc:presr·ntac;:ío elas minoria.,-

0 (J\IC' ~e cl{l l' n inverr.o. :i r<'prl'-

senlaçáo da maioria é que não se pf'r ­
n iUe ... 

Que "direitos políticos e indivi­
duaés" fõram desrespeitados pelo sr . 
João Pcssóa? Pois a bancacla não se 
acrndita eleita, e sua eleição - con­
t rn o govêrno elo. Estado - n ão deve 
f.1gnif1car que aquelles direitos fôram 
assl'gurados em sua plenitud.)? Ou 
confef.sa a mesma bancada a moleca ­
gem ct:i. Junta? E' claro que, sem se 
&uic1cla.r, não pód<'m os representantes 
de Princeza allegar que, a 1" ele mar­
ço, es eleitos fôram outrns, que não 
cllcs São obrigados a sustentar que 
.;cu mandato deriva das urnas. 

na ameia, a hypothese da "guerra 
civi.". Ninguém Ciir,i, honestamente. 
que la! nome mereça o que se passa 
na Parahyba, onde a luta ficou cir-

' c-umscrípla a um m11nicipio do interi­
. or. Zé Pereira não conseguiu sair elo 

seu reducto. No resto do Estaclo, a 
pa~ permaneceu inaltera,·t'l. O que 
oCC'llTC é, no maximo, um levante. 
Assim se denominou o caso de Canu­
dos, este, sim, de gravidade il1discuti­
l'el E. para abafai-o, interveiu o go-
1'ê1 no fNleral n~, nahia, d<'ponc!o as 
aulo;-icla.dc:; csta'.lua.c,? Nao. Limi­
tou-se a providencias milit:,rcs. E, 
cm S. P,1ulo, cm 19'.!-! quando o go ­
vêrno Carlos ele Campos ~e viu impo­
tente para dominar a rebelliã.o chefia­
da pelo ma,·cchal Isidoro, como •;e deu 
a inlcrvenc;ão federal? Em vez de 
afastar elo seu cargo, definitivamente, 
o presiclente deposto, as trnpas da 
Uniáo agit·am r,o sentido ele repôl-o 
nos Campos Elyscos. 

E~sa intervcnç-ão - para liquicl:1r Zé 
Pereira, ma:1tendo no gov(•.-no o sr. 
João Pessoa - não pócle sf'r a pre­
tendida pela bahcada de Princeza ... 
Al!:í.s, para essa iniel"l'enção, o presi­
d.gntc ~ )ieP,'1b!.ic~ 4tspenstll'la a lei 
do Congresso, nos termos do preceito 
constituciorial. 

Se nenhum desses iLcns justificará 
a intervenção na Parahyba. é fôra de 
duvida que a bancada de Princeza 
terá de al:egar razões extraconstitu­
cicnaes. 

São as mais poderosas - porqne 
s:io revolnclonarias. Revolução bran­
ca, revoluç[io sem. sa!1gue, revolução 
dos covardes - m:i.s um máo e«em­
plo para as massas!" 

l Do " Diario da M::.nhã" > . 
-.---(:)---

ISSOCIAÇO~S 
CLUB ASTRÉA: - Communicou· 

nos o sr l':IIanuel de Almeida Oliveira, 
1 " secrebario desse trnclicional e pres­
tigioso centro elegante desta capital, 
haver sido empossada a nova directo • 
na para o a.nno social sie 30-31. que 
ficou distribuído do seguinte modo: 

Diroctoria: - Preild1!1te, dr. J oa• 
quim Pessôa Cavo.Jca\\ti de ,\lbuquer• 
que. < 14:,, eleiçao>: 1." vice-presidente, 
Severino Regis Amorim <4. eleição); 
2." vice-dito. pharm\l,ceutíco Antonio 
Rabello Junior: 1." secretario, l\1anu<'l 
de Almeida Oliveira; li.pplente, Joáo 
Serrano de Andrade; 2." secretario, dr. 
Joúo Ferreira Dias Junior <3: ~lei· 
cão1; t;t\P))lente, Alfredo Augusto Fer· 
reira da Silva; thesoureiro, Byron 
Brn:vner Nuries da Silva <3.' eleição>; 
supplente, Virgilio Cordeiro de Mello; 
mordomo. Joúo Henriques de Medeiros, 
Com missão fiscal: - João Regls Amo· 
rim <4:' eleiçãol. João Candido Dunrle 
13.' elriçao>. João da Cunha Lima, 
.João Ponzi, João de Medeiros Correin. 

CLUBE DOS DIARIOS - Rec:!be­
mo, communicação elo 1 " secrrtarh 
d<' se sympnthisado club elegante, 
cll'sta capital clr. Antonio d'Avun 
Lin , de Ler sido cmpossnda n nol'n. 
clircclorin. a qual ficou assim consti­
tuida · 

Presidente, dr. José de Souza Ma· 
ctrl. vice-presidente, João Ribeiro ,;Je 
Souzn Cnmpos; 1." secretario, dr. An­
tonio cl'A\'ila Lms; 2... secretario, 
Joab Lima, orador, dr Frederico S. 
F'alr;t0; lhesoureiro, major João Flo­
I cncio (la Costa; více-thesourciro, pro··. 
l\H11111cl Vianna Junior; supplentes ele 
SCl rctnrics, dr Heitor Santiago e 
tcrn'nte José Arnaldo Cabral ele Vas• 
concullos 



A UNIÃO - Quarta-feira, 4 de jt;nho lk 1:i;:;o 

EDITAES 
I::Dll';'\L DE CONVOCAÇÃO n 

2.• SESSAO ORDINi\Rli\ DO JUitY 
DESTi\ CAPITAL - O dr . Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura, juiz de di­
reito da comarca da capital do Estn­
do da Parahyba do Norte, cm virtude 

~~~~~~~~~ 
) .llt·111·t1 ,1,, ( 1tt1•rtdlu,. 111t11•o(•i111, 
\ ettlfStfS t•i,·is ~lt'NIII ( 1ttJ1ilt1l (' "º 

da lei, etc. 
I int,,,.;,,,. tltJ l!,'sltulo: \ 

l Poderá ser procur~1 sua residcncia é:i ( 

Rua Epitacio Pessôa, 577. L 
Faço saber que designei o dia 30 de 

junho p. vindouro, pelas 7 horas da 
manhã, no edlficlo terreo do salão do 
Convento de S. Bento. para abrir a 2. • 
sessão ordinaria do Jury desta capi­
tal, que trabalhará em dias consecu­
lirns, e, que havendo procedido ao sor­
teio de trinta e seis <36) jurados, que 
tem de servir na presente sessão na 
conformidade dos arts. 197, 198 e 200 
da lei n. 336, de 21 de outubro de 
1910, foram sorteados os cidadãos se­

~ --------- ~-......_..-._~-.._--...,_.A.) 

guintes: 
Manuel Cavalcante de Souza, Abe­

lardo da Silva Guimarães Barretto, 
Severino Carneiro de Mesquita. José 
Luiz do Rêgo Luna, Joaquim Pereil':t 
do Nascimento, João Teixeira de Car­
nllho, Lelis de Luna Freire, João Ho · 
norato da Silva, Geraldo von Shosten 
Junior, Leonel da Costa Coêlho, An­
tonio Glnot de Aguiar. Antonio Sizc­
nando de Paiva, cirurgião-dcntistn 
Ednaldo de Luna Pedrosa, Trajan0 
Chaves Bandeira de Mello, Telemacu 
tle Assumpção Santiago, Francisco 
Florentino da Silva. Manuel de Lim,1 
Farias, bel. Fernando C. da Cunha 
Nobrcga, Nelson Coêlho Serráo, Fe­
nelon Pereira da Sil\'a, Pedro Baptls­
ta Guedes, Byron Brayner Nunes da 
Silva, Alzlr Pimentel, Pedro Baptlstn 
Guedes, Waldemar Leite de Araujo. 
bel Isidro Gomes dn Silva, dr. João 
Gonçalves de Medeiros. Bcnedicto 
Ferreira Leite. Joáo Paulino Aluslau, 
José Pereira da Silva, Arthur Sobreira 
J\rchelau de Mello Ferreira, Severino 
Coêlho de Moura, João de Albuqucr­
Qlle Mello. Dclfino Ferreira cta Cosla 
c M11nucl Roberto do Nascimento. 

A todos os qu:ies e a cada um àc 
prr si, bem como a todos os interessa­

rcm o seu voto ele acccitação ou re­
cusa á concordata proposta, tendo 
ainda marcado o praso de quinze dias 
para todos os credores apresentarem 
as declarações e os documentos jus­
tiflcaveis dos seus creditos. E para 
que chegue ao conhecimento de to­
dos, mandei expedir este edital para 
ser affixado no Jogar do costwne e 
publicado no jornal offlcial deste Es­
tado e noutro jornal. Dado e passa­
do nesta cidade de Areia, aos 30 de 
maio de 1930. Eu, Sebastião Bastos 
de Azevêdo Cosia, escrivão do feito e 
da circumscripção de Serraria. o es­
crevi. cass. l José Severino Gomes de 
Araújo - Conforme o onglnal: dou 
fé. Areia, 30 de maio de 1930. O es­
crivão do feito - Sebastião Bastos de 

1 /\zcvêdo Costa. _ 

Recebedoria 
l{cndaH 

,. 

tle 

Revisão do arrolamcnt0 do 
imposto prccllal debla capilal. 

do· cm geral, se convida para compa- De ordem do sr. dircclor desta Re­
rccerem ás sessões cio jury, tanto no <·ebcdoria, faço publico, a revisão do 
rcfcrido dia e hora como nos demais, arrolamento do imposto predial do 
cmquanto durar a sessão, sob as pe- município desta capital, referente ao 
nas da lei e faltarem. corrente exercício. ficando reservado, 

Outrosim. na presente ses ão hão aos que se julgarem prejudicados, o 
de ser julgados os réos cujos procr:,- direito de apresentarem, cm petições 
~os estiverem preparados, bem como dirigidas ao mesmo director, suas re­
os 11fiançados Manuel CliLo Bezerra clamações, dentro do prazo de trinta 
Cavalcante e Orlando Bezerra Cavai- <30) dias, contados da publicação da 

'1 RUJ\ MARTIM LEITAO 

231 Francisco Felippc, 34$500 · 3Gll 
nenevides Amorim, 30$200 . • 

RUJ\ MACIEL PINHEIRO 

2:it Antonio Mendes Ribeiro, ... 
231$400. 

RUJ\ B. D./\ PJ\SSJ\GEM 

511 d. J\nna J\mclia de Lima, 
50, 200. 

RUJ\ MACIEL PINHEIRO 

324 d. Alexandrina da Silva, ..... . 
42$400. 

RUJ\ D. DA PASSAGEM 

453 Francisco Rangel Tones, ..... . 
42$400. 

RUJ\ DJ\ REPUBLICA 

031 Ollvlo Alvaro Pinto. 57$200; r 11 
Alfredo J . Aillayde. 43$200; 774 Dal­
dulno Charlcn, 140$900. 

RUA SA' ANDRADE 

:l82 d. c.l. Maria do Carmo e Mana 
N11z11re(,h J\thaydc. 58~200; 417 d. 
Isabel Ramos Mala, 65. 700; 451 d. 
Isabel Ramos Maia, 42$400. 

RUJ\ S. MAMEDE 

76 d. An tonla F. da Cosla. 17$301); 
32 d. Francisca Cavalcanii Mcndonç~ 
17$300. 

RUJ\ S. MIGUEL 
eanle. E para que chegue ao conheci- collecta do:; seus predios, de accõrdo 1 . . 
mcnto de todos, mandei passar o pre- com a legislação em vigor. 08 . Manu"I Rodngucs Chaves dr 
sente edital, que será affixado 2•. secção da Recebedoria de n.cn- o_ liveira, 100. 100. 
no lugar do costume e publicado pela elas da Parahyba, cm 29 de maio de 
imprensa. Dado e passado nesta ri- 1930. - Heraclio Siqueira, chefe de ltUJ\ DESEMDJ\RGADOR TRINDJ\-
dadc da Parahyba do Norte, aos 23 de :;ecçfto. DE 
maio ele 1930. Eu, Antonio Gonçalves I 

Carneiro, escrivão do Jury o escrevi e 
Rl'Sígno. < Ass ) Antonio Feitosa Fe1 -
reira Ventura, conforme ao origin:1? 
dou fé. Parnhyba, 23 de maio de io:io. 
O cscri~ão cio Jury, Antonio Gonçalves 
Carneiro. 

PH.J\ÇJ\ ARISTIDES LOJJO 

15 d. cl M,1 rl:i do Carmo e Maria 
,,,, T,ourclrs Athaydc; 31! Grcgorio 
Pcssôa de Oliveira, 100 100. 

ItUJ\ PADRE AZEVEDO 

fi:!O ./\lfr do J Alhaydr, 17 ;wo 

RUJ\ AMARO COITINIIO 

124 d Julia Hllda Gonçalves, . . 
335700; 175 d. Maria Emilia Hol111cs. 
51 000. 291 Farick Malg Paulo M<'n­
dcs 91 400. 

A VENIDJ\ B. ROIIAN 

21 Raul Remigues Sá, 346:SSOO. 
RUJ\ DA REPUBLICA 

573 ./\.Jfrctlo Chaves < propriu), ..... . 
35$500. 

TI.Ui\ ItODitIGUE3 CHAVES 

I r,22 Sigi~111111Hlo Oucdri; Pcreirn, .. 
1 :.Mi500. 

I1.UA RIJ\CIIUELO 

336 Manuel 
51~000. 

Pereira de Carvalho. 

TI.Ui\ D. DJ\ PASSAGEM 

511 d. J\nna J\mcliu ele Lima ...... 

EDITi\L-0 dr José Severino Gomes 
ti Araújo, Jül'Z de direito da comarca ele 
A1·cia, Estado da Parahyba, por vlr­
,irtude da lei. Faz saber aos que o 
presente edital virem, que pelo eom­
mcrciante Appollonio da Costa Maia. 
estabelecido na vllla de Serraria e 
séde do município desse nome. desta 
comarca, foi requerida a convocação 
ele seus credores a fim de propor-lhes 
uma concordata preventiva para pa­
gamento de 60'é de seus creditos, no 
praso de dois annos e em quatro pres­
tações, sendo a primeira depois de 
seis mezes, a segunda depois de doze, 
a terceira depois de dezoito e a ulti­
ma no fim de vinte e quatro mezes, 
e cada prestação de 15%, dando ga­
rantias r~aes. Conhecendo do reque­
rido, ouvido o doutor promotor pu­
blico, encerrados os livros e nomeado 
comissario o credor Antonio Pereira 
ele Sá Serrão, daquella villa, mandei 
expedir o presente edital convocando 
todos os credores e interesssados para 
reclamarem o que entenderem a bem 
dos seus direitos e para comparece­
rem á assem biéa que se realizará no 
dia trinta <30) de junho proximo, ás 
12 horas, na sala das audiencias des­
te juiz, no Paço Municipal desta ci­
dade, a fim de ser discutida e verífica­
d11 a legitimidade dos creditos e da-

82 Dommgos G. Mororo, 51\!)00; 1 51$000. 
·104 J\layd Augus(,o e Eduardo Vc1-
gára, 75$100. 

RUJ\ D . DA PASSAGEM 

18 herdeiros de Antonio J Gomes. 
'H4$GOO; 297 Felix A. Guerra, 258$100; 
366 José Francisco Guimarães, 
158~900. 

RUA CARDOSO VIEIRA 

l(l:J d. Maria J . Lourdes Nobrrga 
.,a 400; 108 Manuel Soure:; Londres 
:Jl. 600. 

RUJ\ PADRE InIAPINJ\ 

08 Anton10 Joaquim da Silva . .. .. . 
25$9')0. 

........................ ~ .... ·~·~ .... ~ .. ····· 
"SYNOICATO CONOOa LTOA." 

LINO! DO llORTB 
' 

(IHorario semanal> 
IDA I l'amua Ido Ri o quarta-feira - li,00 1.ort'I • 

• de V1clori1 - 9,15 ~ 
I I• Caravclla, - ,. - 11,30 • • 

1 
.. • Belmonlc - 13, 15 : 
• • llbéos 14,80 • , 
• • Ba'11a qulnl" fdra 6,00 • 
• • Aracajú R;Vi : 

• • • Maceió 10,30 • • 
• • • Recife 12,30 t 
• • Parahvb;, • 13,30 11 

i Cheg~da a Natal 14,30 • 1 
\ '01,'l'A I Partida de Natal lllo1.Jl11i,.o 6,00 e 

• • • Parahy'>a 7 1 ~ • : 

i . Recife s:15 4 
a .. Maccló • 10,15 : 

: a Aracajú • 12,(KJ • , 
• • Bahia 1c~1tll(la leira 6,0<l • l 

• llhfo, 7,1'> 
~ • Belmonte - · CJ,00 

1 
.. .. Caravelln - 10,41i , 
• • Vtcto1 la 13,00 • 

Cht1.tnch1 ao RI o 16.00 • ! 

i 
rm lfgaçllo com o norario da /infla 1.n .. \Ili, Rio- l'orlo-Jll,,:-r,, 1111. i 

s,rtnjrlra.-f>assagens, carga , corrrspondenaa, para Natal, "fl ds 10 
lu:,ra, d.t quinta-felra; para o sul. até ds 17 ll 1ras do ~abbt•do. 

i 
Para mais completas informações, tratar na agencia I 
Companhia ,Cammercio- a Industria Kroncka 

Rua 5 de A2oato, 51 - 1 'ARAHVBt.. ......... ~ .............. ~···~ ·~·,,..··~·~•t•? 

J\ VENIDA ALMEIDA BARRETTO 

256 Francisco J. das Neves, 7$800; 
t. 042 Antonio Chimcn, 43 200. 

TRJ\ VESSJ\ ALMEIDA BJ\RRETTO 

a d. Maria A. dos Santos, 42. 200. 

VILLJ\ AMORIM 

25 Humb rdo e J . Hermano J\m<J-
1·Jm. 25S900; 91 os mesmos, 25 900; 
ll7 os mesmos. 43. 200; 89 o - mesmos, 
43~200; 91 os mesmos, 60~500; 93 os 
mesmos, 43~200. 

J\ VENIDA MINAS GERAES 

106 Mm1ucl dos Santos Leal <pro­
prin l, 5$400 . 

/\ VENIDJ\ CJ\PITAO JOSE' PES­
SOA 

113 Manuel ele Barros Filho .... 
;na. 000; 131 Francisco Lima de Anrn­
lo, 58S200; 151 dr. Flavlo Marój Fi­
lho, 100$200. 

J\ VENIDJ\ V ASCO DA GJ\MJ\ 

85 João Maglinno. 25 900; 479 ri 
M~rln rtos!ll'la da Silva. 31. 500; 530 
AnLonio Luiz Gonzaga, 43 200. 

AVENIDA l~ DE OUTUIJRO 

267 Joaquim Euclydcs de Carvalho, 
::m uoo. 

J\ VENIDA JOJ\O MACHADO 

o 1fJ d. Esthcr c. Pcssóu, 69 200. 

TWJ\ EPI'I'ACIO PESSOA 

:1:;7 ri Mo rln Lrnpoldlna D C11-
vn lc-u 11Li. 12r, 700: 431 Anlonlu c de 
i\n111Jo, 74 000, 191 Augusto <lt• Al­
llH idll, 118S/l00 

AVENIDA MAXIMTANO DF. 1"!­
GUEIRBDO 

Stn Ewquiel Conrnclu clu Lima 
, proprla >, 12$800. 

PRAÇA VENANCIO NEIVA 

:rn João Alves dr Mrllo. 17$300 . 

J\VENIDJ\ GENERAL OSORTO 
4'111 l\nl"Pl<J MPnrlP~ nlbrlro ..... . 

,~; 231 herdeiros de Antonio dos 
Santos Coélho, 191$000. 

RUA DUQUE DE CAXIAS 

20 d. Isaura Hardman. 148 600; 28 
<l. Maria Augusta Cavalcanti, l01S800; 
602 João Victorino Vergára. 232 000; 
614 herdeiros de Roque de P. B-0.rbo­
i;a, 231S600; 620 Antooio Mendes Ri­
beiro, 148$500. 

RUA PEREGRINO DE CARVALHO 

140 viuva d. Custodia n. de Fi­
gueirêdo, 100$300. 

RUJ\ BRJ\Z FLORENTINO 

77 Francisco Ciccro de Mcllo, ..... . 
J 148$600. 

PRAÇA CONSELHEIRO HENRI­
QUES 

41 João Evangelista de O. Mcllo. 
100~100; 53 Sociedade Mccanica Li­
beracs. 42$200. 

PRAÇA 1817 

!) cl. IIilda Amorim, 118~000. 

RUJ\ FRUCTUOSO BARBOSA 

13 d. Marietla de B. Moreira, .... 
33$700. 

RUA 13 DE MAIO 

25G d. Virginia Dinlz, 148$600; 517 
d. Marcclina de S. Guimarães, 
?.5. 800. 

RUJ\ DIOGO VELHO 

S n Ignacio de Souza Moracs ..... . 
HWS600; 447 J. Vicente Ferreira Ju-
nior, 42$200. o 

RUJ\ MONSENHOR WJ\LFREDO 

:J39 Joaquun Pereira Wandcrley, 
108$700 

RUJ\ S. JOSE' 

306 J\nlonio Tavares Wandcrlcy, 
117~00. 

RUJ\ VIDJ\L DE NEGREIROS 

121 d. Ascendina Galvão, 91 400. 

RUJ\ JOAQUIM NJ\BUCO 

69 Sizcnando B. da Silva, 21S600; 
103 Diauor Vldcres, 128400. 

RUA 18 DE NOVEMBRO 
25 Irn•andadc das Mercê.'i. 12 900. 

RUJ\ DJ\ SAUDADE 

362 Luiz Raposo Marinho (proprla). 
8'!,600. 

AVENIDA D . ./\.DJ\UCTO 

230 d. Ursula Gomes e Mello, ..... . 
31~500. 

RUJ\ DELLO HORIZONTE 

33 d. Zulmira J\ veliar Porto. Z5SOOO. 

J\ VENIDA MIRA MAR 

02 Manuel Moreira Soares. 25. 900. 

RUA DO TAMBIJ\' 

242 Juliano Monteiro da Franca, 
21$600. 

RUJ\ MONSENHOR WJ\LFREDO 

659 d. Maria Emília de Lo urdes 
Vcrgá.ra. 243$700; 675 Benjamin Fer­
nandes, 286$900. 

RUA DOS BANDEIRANTES 

479 d. Delfina Francisca Mattos, 
600. 

RUA B . DA PASSAGEM 
332 Eduardo Vergá.ra e Maria ele 

Lourdes J\thayde, 319$800. 

PRAÇA ARISTIDES LODO 

15 d. Maria do Carmo, 41 200. 

Recelledoria de 
Rendar 

"Revisão do arrolamento do 
imposto de industria e pro· 
fissão desta capital e Cabc­
<iello". 

De ordem do sr. dircctor desta Rc­
ccl.Y.)doria, faço publico a revisão do 
arrolamento do imposto de industria 
e profissão, referente ao corrente cx­
crclcio, procedida de accôrdo com a 
legislação em vigor, ficando reserva­
do, aos que se julgarem prejudicados, 
o direito de apresentarem, cm peti­
ções dirigidas a.o mesmo dircctor . 
suas reclamações, até trinta (30) dia3, 
contados da publicação da collecta de 
seu<; estabelecimentos. 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
das da Po.rahyba, em 29 de maio de 
1930. 

Jlcrnclio Sique.ira, chefe tle Secção. 

VISTO - M. Ribeiro, clircclor. 

Rua Dcscmbargaclor Trinda1tc 

80 Paulo Raymundo, <barbearia), 
215600. 

Rua Maciel l'inh<'Íl'O 

276 ncnigno D areia, < carpinLaria ', 
72$000. 

Rua Barão lht r;issagcm 

237 Joõo Placido. (estivas a reta­
lho l, 72$000; 288 Pedro Pinheiro, (rc,­
taurantl, GO 800. 

Rua Barão do Trium11ho 

111 R:moff & Moreino. <fazenc.133 a 
rcL. >; os mesmos, (miudezas), 94SOOO . 

Jtua Riachucllo 

297 Cannczita Maria da S1l\'a .' <pe­
quena tabc·rna1. 24SOOO. 

ltua Amaro CouUnho 

346 José J\rUrnr da Silva, <bilhan. 
114 000. 

Rua Diogo Velho 

330 d. Estella Ferraz ela Cuuh~. 
<gara1te sem deposito>. 108~000; 44G 

• Iitnacio Moracs, (garagem 5cm drpo­
siLo), 103$000. 

Rua Borge~ tla. I'on:.êca. 

205 José Cavalcantc Maia , <µc4ue­
ua La berna>, 24 000. 

Rua Duque de Ca.:\.ia~ 

!i'lfi /\1.luclu Cassis 4l _ C'" (111iltrlcz!}s 
n rrtalhol, 36SOOO; 583 d. Anna Vpn­
tura. <atelier, somente confecção>; n. 
mesma, !officina de fabricar e remon­
tar chapéosJ. 55 200. 

Rua Epitacio Pcs:.õa 

431 J,,:i.quim àa Rocha, <cJtampa­
ria> 36 000. 

,\ vcnitl..i S. l'aulo 
407 Q11ciroz & Filho, rcsllva;; n re­

talho), 72 000. 

Cruz de Armas 

35 Scverma ele Souza. <pequcn~. ta­
bcrna 1, · 24 000; 341 Lcordlno Gaspar 
<bilhar>. 156. 000; 588 Elias Chaves 
e bilhar >. 156 000; s n Julio Floreatl· 
no, <pequena taberna>. 24 000. 

Bccco do i\rame 

50 Minervino de Oliveira , <pcqueu11 
taberna 1, 245000. 

Rua , • Luiz 2•. secção da Receboria de Rendas, 
31 de maio de 1930 . 

A commissão, Arthur Carlos, José 1 85 Luiz Lyra, <estivas a rcL. de ~· 
Fcnclon. 1 classe>, 72SOOO. 

r~;iá ~ SMITH 'PREM!ER~;õff iêiã1'! 
: AV(eff'lllldltal (ÜJten,l(eJrtaiil (Ü)§Oll"IlO, 24J.t ~ 

;_ (al,\J~:~~~O~ 

0~:o~~'~'~:~~~~a~,:~~1~i~:~lo que ~~ 
"' ro111pldnr o rcl'crido curso, o qual comprehcnde 

q un t ro a nn os. 
~ ('01\l lEHCIAT,: - Prrparan1-sc ,dumno: para o commcr- ~ 

"' 1 io, por melhodo pratico e cl'l'icicnlc, kccionando- ·e ~ 

-

"'- ns sq;uinlcs malcrias: Dnclylogrnphia, Tachygraphia i 
"' Co111mc1Tial e Pnrlamcnlnr. J>orlugucs. Franccs Pra-

tico, Thcorico e Co111rne1Tial, lnf-(lrs Pralico, Theorico 

- <' C:o1 11 mcrcial, .\llemào Pratico, .\rilhmelica Com- f 

~ 
.. ~ 111ncial, Corrcspondencia Com111creinl, Escriplurac;ão ~ 
r ;\ll'rl'anlil e Conlabilidndc. 

\ lt;111 dcslt", cursos, ensinam-se oul ras mn lerias . - Accei­
lam-se. la111bé111, lrahallws daclylographicos soh con-

,~~ irado . Iufor111açôcs na Secrcluria clcsla Escola da t 
i::: 8 ús '.20 horas, lodos os dias utcis . 

ommttVAÇAO: - ,\s 111alrieulas pum o concurso de dacly-

~ lographi:1 e lachygraphia, a realizar-se no fim do ~ 

~ ro;;':~;1:·~;;,-;~~c~:; ak :i;::t:;~ ~ 
~~88886118~11668668881818 
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Al"tDida l\tarcchal Almcld& Darrélo j mo(f, que conUn(m com o mesmo rnmo 

de 11e3ocio 1101> sua firma individual. 
ou permut1tr duas propriedades cn11 
Natal, sendo uma no perlmetro ur­
bano com bastante terreno para pla,n . 
tações, muitas üucte1ras, agua, casiu1, 
etc. ; outra a três k!lometros da ui -
1lade, com casa, agua. etc., propr i 1 
para ereação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutat 
com um sitio nesta capital .. 

1J03 João Emygctio, (bu1·ll<'oriu de Parahyba. 31 de maio de 1930. --
3• cllrnse>, 211.600. Marcos Morcinos, Bernardo Romoff -

As firmas estavam devidamente rccc-
Avcnida Conco1·dia nhecidas. Parahyba, 31 de maio etc 

1930. - Em testemunho da verdade-
573 Jaeyntho Correi11 etc McJlo, (CC- O tabellião publico interino, Aldro­

rc[!CS n retalho de 3' classcl, 13$200. ville D. Orisi. 

Arc-ulcla 12 de Outubro 

116 Francisco Pcssón. <estivns a rc­
lalho ele 1• classe>. 72SOOO. 

A \""cuida Floriano rci:i:oio 

l ~:: naul Torre:;, e pcr1 ucn:t la berna l. 
::1-~000. 

Annltla l'iora 

:;JG l\liwuC'l Ca!Joclo, Cpcriucnu ta­
berna>, 31SOOO. 

Rua l'ádrc Hotfo, 

7~ nnnrna Claudina. (J)('UUcaa ta­
!JcrnaJ 31$000. 

Rua l'adrc l'ltd.ra 

8 D. Maria Morena. (atelier, ~o­
mcnte confecção l. 43$200. 

A COMMISSl\O - José Pinto Coê-
1.llo e Severino e . Araújo. 

RECEBEDORIA DE RENDA:- -
Edital n. 11 - "huhl~tria e profh. ão" 
- De ordem do sr. d!rector dEll!ta Re­
cebedoria, faço publico, quo se rece­
berá, até o ultimo dia util do corren­
te mez. sem multa, á bocca do cofre 
desta Repartição, as segundas pres­
tações dos impostos de industria e 
profissão, referentes ao corrente exer­
clcio, maiores de cem mil réis atê qu,­
nhentos e dos maiores de qu!nhentos, ele 
accôrdo com o art. 6, do decreto n . 
1. 609, de 18 de novembro de 1929. 

2.• secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba. em 2 de junho C:r 
1930. - Ilcra.clio Siqueira. chefe \e 
secção . 

EDITAL - Ministuio ela Agrirultu­
ra , Industria e Commercio - Escol:1 
de Aprendizes Arti!lces da Parahybn­
I Concurso) - De ordem do sr . di­
rector desta Repartição, !aço publi­
co que no dia 9 do corrcnt~. preclsti -
mcntc ás oito horas. e lnieiarflo. pe!a 
escrlpta de portugucz para os candi­
datos que têm de prestar exames de -
ta disciplina, as provas do concurso 
que se vae proceder nesta Escola. con­
tinuando os exames, até a conclus:io 
de provas, nos dias seguintes. 

Escola. de Aprendizes Artífices (a 
Parahyba, cm 3 de de junho de 1930 . ­
O cscrlpturario interino. Antonio Gl:: ­
cerio Cavalcante de Albuquerque . 

Sec~o Livre 
ATTENÇ.\O - Um rapaz com re­

gular cultivo, com grandes conheci­
mentos de serviços de usina, incl .. s­
tlia, todos os trabalhos agrícolas e ca~s 
cornmcrciacs, podendo tambem Jccc:o­
nar onde for collocado, o!ferece os 
teus scniços por modico preço, dando 
prcferencia ao interior do Estado . 
Cartas a esta reclacção para Agricultor. 

EMPREGADO - Offerece-se um 
rapaz, trabalhador, diligente e seno 
11os tratos, tendo bõa calligraph1a e 
algum conheclmenl.O de machlna de 
e3erever, dando optima..s referencias 
de sua conducta, para auxiliar cm 
serviços de escriptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a p . 
F., na gerencia de:,ta folha . 

A VI O - A alfaiataria " Au Bem 
Marché", mais uma vez. vem. de p ,1-
blico, convidar os seu;; devedores rr­
tardatarios, a virem. sem demora, 
resolver os seus compromissos . 

Contemporizando sómente c:;te mcz ,. 
previne aos referidos devedores que n• 
proximo mez fará publicar os seu, 
nome:; nos jornaC<S, acompanhado~ d" s 
rc:,pcctlvas ímportancias. 

Evitem, pois, futuros aborreclmcu­
toi.. 

Nota - &le aviso se refere exclu­
sivamente áquclles que r.s Hí-0 utraz.1-
Llo:. em sua..s prcstaçõr~ mrn5arJ. 

Por Francisco P. Co:.enlino: Anw­
n.io SorrenUno. 

29--5--!JJO. 

SERR.t\RIA Concorclafa pr~-
\enUva do commerciant~ Appollo­
nio Maia . O abaixo asslgnad<'. com­
mlssarlo da concordata prcvent1-
"ª do commerciantc Appollon!o cJi, 
Costa Mala, avisa aos lnterci ­
sados, 9ue se acha, diariamente, 
das 11 as 15 horas, em sua resldcncla 
nesta villa, a !lm de attender aos 
credores dessa concordata, na fórma 
da lei de fallecias. 

Villa de Serraria, 31 de maio de 
1030. O commlssarlo - Antonlo Pe­
reira de Sá Serrão. 

AO PUBLICO E AO COM1\1EH­
C,'10 - Marcos Morcinos e Bernardo 
Ronoff, estabelecidos nesta praça com 
fazendas e miudezas a varejo, á rua 
Barão do Trlumpho n. 411, sob a ra­
zão de Ronoff & More!nos. decla­
ram ao publ1co e ao commerclo que, 
de commum accordo e bóa harmonia, 
dissolveram nesta data a referida so­
ciedade, retirando-se o soclo Marw$ 
Morelnos pago e satisfeito de seu ca­
pllal, e exonerado de toda e qualquc1· 
I esponsab!llclade, assumindo todo o 
act!vo e pa_,.ivo o .rx!o B•T!!:tr~h R:.· 

ANNUNCIOS 
MODISTA 
Madamc Rita Camará, conhecida 

modista ijarahybana, tendo transfe­
rido sua resldencia de Recife par'\ 
esta capital, offerece os seus serviços 
na confecção de toillctcs para baile;, 
casamentos e passeios, a preços mui~o 
modicos. podendo ser procurada pro­
\llsoriamcute á avenida General Oso­
tio, Gl. 

Esta á venda 
O predlo n. 686. A rua 13 de Ma10. 

tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encanada. Dlrtja-11e o 
Interessado 6 gerencia desta folha 
para lntórmações. 

DUAS P1'0PRIEDADES F..M N/\ · 
TAL -- Caié Filho tem para \emlcr 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accclta causas no interior 

do Estado 

Duque de Caxias, 25 - PARAHYn 

CURSO GYMNASJAL DE i\RJ­
l'HMETICA E ALGEDRA - Preparo 
t!ompleto dos respectivos program'l1as 
em O mezes. Reabertura: 2 de Juuho. 
Rua Nova, 66. ENTENDER-SE CO!H 
CLAUDIO PORTO. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Accclta clJamados para 
o Interior do Estado.) 

Rcd. d' "A União" PARA H Y B A 

Companhfa Nacional 
de 

Navesaç-o Costeira 
h4. Tlltg. -CDSTEIPJ Ta~1ph111 1. ZI' 

S[RVIÇO o:E PASSAGEIROS E CARGAS 
1 , A companhia nllo se respon&ablllza pelo& recibos em prolocollo q,u 

n40 QPresentem a asslgnatura de um seu /uncclonarlo,• 

V A.PORES EJSP.BIRADO;s 

Paquete ITATINGA 
ahlrá uo dia;. de ,juuho, ás 6 hurAs, pArA lle· 

c,Ue,:Haeeló, Bahia, ~Jctorla, Rio de Janeiro, HantoN, 1 
rarant1cn•, Antonina, FlorlanopoUs, Rio Grande, l"e· 
lot- e Porto &IC5"re. 11 
______ .._ ____________________________________________ ____ 

Paquete ITAPEMA 
8ahlrá no dia t~ de junho. ás 6 hora•, para 

Reclrc, llacelé, 11\.ahla, ~lctorla, alo de ~anelro, 8an­
to8, Parana~uá, Antonina, Florlanopoll•, Blo Grande, 
Pelotas e Porto &lepe. 

A VISO - A fim de entar mal.logro, a embarquu pelos quan 
• Companhia não 1e reeponsabl llza, seja qual tõr a 1ua causa, pede· 
1e aos carregadores que provlden clem para que ,uu car1u uteJam oo 
coatado dos vapores no d1a da chegada. 

Passagens, encommendu e valoree, pelo eecrlptorto, ai. 1 >wru 
da -,espera das sabidas. 

Os sra. con.signatartoe devem reurar aa ,u.. mercadoria.. dot 
Annazens da Companhia dentro do prazo de 3 dlae apOa a deecar,a, 

I 
findo o qual lncld1rão a.e mesmas em armazenagem. 

Al! reclamações por avaria, estravlo ou falta, devem ser apreeeo· 
tadu por escr.pto, no cscrlptorlo da Agencia, dentro de ~ d1u deP')11 
da tcnnl.o.ada a descarga. Esta dleposlção não sendo re11pelta<1a lloa • 
ComJ)llnhla lsentA ,te ou .. iouer "P.S00"""hHtAo'1e, 

Para mala lnformaçõea, com o AOENTJI 

1 
~Balthazar /Koura 

Palacête da Associação Gommercia • 

1 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAIIYBA 00 NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias dt voports: - l\'()rdt1eut rl1er 
l,loyd Bremen - Pe•e•ra ('arnclro 
& (.;.• 1,lmltada (t.:om,,a 11111.-, t:o,n· 

ftl4"rclo e Nav«-"°R9ão) 

AJ!tnte da companhia de stguroa: - I'lert.h Brl· 
"•h .,. Nereantlle lnsaranee Company 

Lbulted. Londre•. 

Eacrlptorlo- RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA DO C~Rl!IO N. g 

End.. te1esrraphtco - K R o N e K li 

r I 

(OMP/\NHIA DE NAVEOAÇACI 

LLOYD BRASILEIRO 

, ... l1le1. 1 ~lYfLLOJD !H,: ·~o DI J&l 1110 
Paasa_8elroa e carga, 

--------
L1:c..ha E1o-Jaeléxr,.. 

PARA O NORU. PA:RA O SUL 

O p1qu1t1 1 João Alfredo,. O paquete "Camte. Rippe"' 
l!s,>erado do sul m, clía 2') de Espcra,10 do ~ui no dia 5 do 

maio sablrá no mesmo dia para corrente i;.abirá no mesmo dia para 
Natal, C~an\, Mara11bão, ·1 u•oya e Recife. Maceió, Bah11 e Rio de 
Bel!m. lanelro. 

~n-h_a._~ __ ª_n_á_o_s_-_::s_u_e_n_os A.;;; 1
11 paquete ''C1mpos hlles 

fsper~do no dl_a 13 do corrente sablrâ no mesmo dta para Recife I 
Maceió, Bah••, Victoria, l<lo, Santos. Paranagu.i, Antonina, São rranciaco 
Rio Oraude, Monlcvldfo e Bueno Ayres, 

~--~~--~--------.... ------------~----...... ~--.......... _,,,,__. 
Linha. Eio·lv.Ca.náos 

Cargueiro "Purús" 
Esperado do norte no u,a 7 ao correu:~ aahirã no 111e&mo dia 

para Recife, Maceió, Bahia, Ri'> e Santos. ' 

" Companhia recebe cargas para Santarcm, ltacoa•iara e ivia.ir1oa, 
C(?m tran~bordo cm Bcl~m. e para Pelota11 e P. Akgr-<1 1 transbordo no 
R,o Gr:;:;c:. 

As rcclamaçóce de faltas e avarias só serão icceltas por cscrlpto 
e dentro do r,r:izo de tres dias após a descargi. 

""'a.-• a•m••• lnformaç6ea e:• llh o agen•• 1 

Archimedes Cintra. 

~mlplorl• 1 lU! ll!Cl!L rJRB!llO ( !41ftcl• 4a ._1tdafl• Co•auclal 

Armas1n1 t Pra9a lé de "1t11vembro 

,PHONES { !3C)Ul'TOIUO, 38. == 
illlilDS. n. !tAIIAHYBA 

1!!111 ....................................... ! ...... ... 

,11·1·0:? 1 
/JOlºtJUt> tlllO t>IJ• 

llst1 ,-. ttlg,1111 JJÓ dt> 

ti /Jt>llt> t> C-Olt• 

6.!. • 

- ~""· BZZR~ , ,. ,, fJ,, 

D Se Iº V ti tt b e 11 e : " ti tt (• 11 t i s L-

A venda no armazem de 

Carvall-10 Basto & Cia 
F .A. E ..a. :S: "'2 ::S A. 

... .......................................... lllli -
L LO Y D N A C I O N AL 

SOClf:uAUE ANúNYMA 

B fOe - ~~enflla lllo Br"'au,.,., 109 ~ 108. 

,üe annntns u.u LJDCllt do Portl) no Rlo;,I• l.tur-i • Ji•~Hl;(1 do 
:,cu, tuiuarcadc, 1 ta i. re.tebtd'>ret. 

--o--o--

Linha e~lere de pllA ••"'Iro• 4'I .... leatr• 
~ae1,lrc e rorto "'~•r• 

P••••.-cm •~unente de 1.• elaue 

I 
Pequete - A..rara11ua1·11- Eepc1 ado em Rtclfe 110 dia 26 do 

corrente, ~, J 5 hora~. sablrA no dia 28 4 noite para : M1cclô, 1 29: Rahh1, 
1 30; Rio de Jauelro, • t.• ele junho; 5a 11toe, ~ 4; Rio Grande, A 6; Pe­
lota,, a 6 e Porto Aleirre a 7. 

1 LINI IA Pará-Rio GramJ(' 
Vapor ,·1cterlR 

J!eperado em Cabcdello 110 df• 27 do correnlt, ~ahlr, no 
mce1110 dia para: Recife, Macef(l, ílahia, Rio cle Janeiro, Sanlo8, Para· 
naguã Anlonlna, Rio Grande, Pclotas e Porlo Alegre. 

ILINHA Rio Grande-Ceará 
Vepor Rl·:~11+·•~ 

bperado do uorle em Cabedello 110 ,11, 2 R do corrent, Hblrd-no 
m~emo dl1 pata: Natal, Macau, Mossoró, Aracaty e Cear,. ' 

J\Út.NTES - ft'llllam• &' Cr.. 1 
/?raça I~ de Novembro n.~ 87 - Telenbo1e n.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• J~. l!!!!!!!!!!!!Jem 
---- - _ .... ___ ..., _______ - --------~· 



TELEGRAMMAS 

A .. H.tl.ii lu •· 1·,u111111·111'.. a 1·,-u urn·u t lilJt:rai . uiau i;1;nt10 º. c~pililo de LO!e-
110 , ... 1· lor,·, ,l :i. C:111h., 1nnci.1 (Jlh! tGnlo o distingue e q ue .; 

um cios seus princ1pnl'S traços. . l i'.'l 

JUO. :! - "/1 'a~ali1a" ac:i:1 <1U•' 1tcuou nos seus propo~ilos de l11cl:1r 
o •2:;L-J tio !>!'. l· ló: ,·s tia Cu11ha, ,e - pela victoriu til\ dcmocruc·itt c11 1 , 1,.1:-

llllllCilllHI, au lo~ar ua e:orn1ni~s:10 úc sa !Jatd:1. 
1rcluc~.1->, do qu.11 s,, ,;e apencbcra 
11u;o11cl11 111, · ;q,rc.;o n:a,·am o parccC'r 

r·'" ! J1 u itJ. inJ,lLl t,t~!Sl?l·tuilc t•nl 

e!111.t t'a "111.l~.~a IJJ"1t 1 •l" L;O\C'Jll.t!lll'l1-

l:d t• f ,i u111a t·fl•·r~)<.:a t· opJH.>rltlll l 

;ul'./t•rl1•11 .. 1a a e,.• li, co:-rc-~i· .. ,,>na ·1,,:, 
que l,·,11 t :, IlH t:1du ., lhH.,ln dt> :.,·u·.; 

dt·'.'l'r< ., 

( 'onlc, l'n~.1 t•n:n· p.t1,·dn,s da J)oli­
tica mineira 

RIO. :: - Infon:1:1111 de Juiz ele F(,­
ra que ~."to c:,pcrados hoje alli os srs 
F;-.,n s ,;n Cunha e João Neve::;, l 

q11aes co11kr,·nciar,l0 c1m o ~I' A·1-
t011io Cario., SOU!l O llH,lll( lhO poll · 
t,CO. 

/'_ nut.,!1 C..<,5 ;tt cnthtt~i,1:;1.10 •. > 
seio ela p:ipt,11 ·ii.o, que prep:ira frsti ... 
par:t r-cc IJ,•1-o~. 

t ' 111.: (·11u·1u1a ao 11:1.rcc<·r qu(• 1·c·:·,1-
ulu•L·c o ~r. Jo'iê Gandt'1H:io 

ruo. 2 - o ~r. Vc,;puci > ele 11 h: L ,1 

rip1c:.cntar:\ am.1:1h;1 1w1:1 rm.-1:<t:1 
cont1:1ri.l .~ll parcrc1· cl1 .r. C~ho Bc!~­
ma, 1 cc nlwceml 1 o ,1·. G:1uclrncio 

O m:1nifr~t., <lo lll't•:.:ru nk Cl'lul'.11 
\\1r;.:- t~ 

nro ~ ~e, "01!!':o c[!ri"'ct··.·,!)""C· 
ci: nd1, o 11amf,";to eh sr Getuli? Va:-­
gn: diz qw· ( tt· g11arúa a nit's.11:1 , rr 
t1c:t!.dnde m0:. l qut n m clis,i 1.,u11lll·> 

suas :\llílllllrs. 
P01· H=cs .. ~tta\ p,\l.11'1":\., l~m ,; 

f11m· c,f · cio 1·,1t1\n10 ,0111 que ma!T:1 
os eh s,1!mus e ílh'c:alltl;itks p1Jl1t.1, .1, 

pelo C:utêtc co111;:a a m.1?1i:,r;tnr.' 1 

elas u~n.:.s lin es. 
Tcrm:n I dizendo qur o cr.ndidato 

Dr. Cunha Mello I 
J.i vae experimentando mclhorns 

110 eu estado de sa úcle o dr. Cun;1:i 
l\lello, inlP•;rn jul:t. seccional 110 vizi­
nho Estado do sul rccr11tementc ope­
rado. 

O p1 e~i lente do Eshldo, de qt:em o 
\Ilustre enfermo é an11go part1cn.ar 
continua a ::companhar a ~ua doenrn 
por moo .lc noticias que lhe isão en­
,fa,las t!i.1n. mc:1te por pessôas in­
teressadas 

Damos aba :·o os ult1mos ,elegra.n­
m:is qut• o presidente João Pess.ia rl'­
cebeu: 

RECIFE. ~ - Estaclo ger::il rnnll­
núa bom tcmpc.ralura 1·;1ri:tndo tnt1.! 
37 e 37 e 8. 

RECIFE. 3 - Cunha Mcllo comi-
núa l>ô:>s condícõrs 

,:)~ ----

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Est.ielo a<s1g1.ou 

hon.em os segu!nt.es elrc:·ctos. 

Nom~ando Severino Alves Rocha, 
para exercer, rntc:rinamentc, o car1;0 
ele professor da cadl'ira elementar elo 
1,exo masculino da , i!l:i do Ingá; 

exonerando Sr·veríno Alves Rorha 
elo c:aro;o de adjunto de promotor J)\\­

IJhco elo termo ele Ingá: 

nomeando Manuel Rozendo Filho 
p:irn cxercrr o car~o de adjunto ele 
promotor publico do termo de In<>f\: 

nomean".lo o cidadão Henrique Pt",-
• ~ôa elos Anjos, sub -dPlei::ado cl•· poli­

cia do dlstric:to de Sapé; 

exonfrando o sargento Josc Arru­
ela Paiva, do cargo dr sub-dcleg:vlo 
<11' Pollc:ia do di ·tricto de Sapé: 

cxoncranclo o le·nente João Prrei1·a 
ele Olivr·irn cio cargo de cleleguclo ria 
e; nrglao Poli1·ial com i;éclc em Cam­
pina Grande; 

nomc·ando Luiz P.icartr· cln Silva 
pa1 a o 1,ubstit111r; 

exoner~ndo, por abandono de IOC'al", 
S1·verino Am.ir:il da'> runc ucs de cl'.i;­
tnbutelor cio Juízo cio termo ele Sap,;; 

nomeando F1 antlsco Guccles rle 
Va conccllo::; para as t uncçõr s interi-
1,::s de distribuidor do Juiz·, do tern,o 
ele Sap(·; 

cornmis ionnnc.io po1 ac,o, clr. bra-

1 

1 

O r·a,o tl :t inlerv<>nr:io u tsk E,~do 
a111·N·i:tdo 1wlo ,e. Afl'onso Pr·nna 
Junior 

lUO. 3 - No.iciam üc l.lo.:llo 1Iori­
w11tc 4111•. all11ctmdo Plll palc·:.t ra c:0111 
Jc,rnalhl;.is, ::os aspet:l1,s da >>olllic·1 
ua.:io11.1l a..:L11ail1H'lllC' e:111 lóLO, o 1·. 
A11or.so Pcnna Junior kz llll'll<;,ío u­
pcc:ial ao caso da Pnrahyba, dizendo 
r1ue a situac:ão ali, le\'acla pelo Jacc10-
~ismo parc1clario, é t.í.o lamenta vcl quP 
é p1cter11·e1 nf.o commental-a. 

M,rn1fe~lou, entretanto, a convicc:C.~ 
cll! qu" a idéu de intervcnçiu conl:a ,, 
hcioito Estaúo nordestino não :;er:i 
objN',i\'ilcln. pois repugna ae;:·cdilu.-
411c a vuz úo bom senso se dc1~.e talai 
:::o\ rr:,pon.,..:veis pela silunç.ío tcc.«-
1 ~ 1, elt'm0vcnd:J-O.S ele quaesr1uC'r pro­
po. llus que mantenham ncbse scnt1clu. 

O sr. O!('g,tt'io !H'.l<'il'l solídario <'11m a, 
dh t·t·hiLc·, as~rnt.ida~ na n un;ac· 
til' .T U Í'.I ti<- Fór.t 

IUO, :2 - Por inlurm'.\Ç·JLS tl• D J!(, 
llol'izoncr , s::ibc-~c· U'tttí <!ll<' o s,. Ole­
i;,iriu I\I:•c1el. ao contrario l!O !UC' s• 
cl::.t.e ulli.n:,m< 11tc·. L0rn1111111lcuu-,e .io · 
c::irln com o sr. Affc,nso Pt'nll.l J1mio1•• 

t.'JHIO se intcirnd.> ela,; clireclri.:cs as­
·l'lll.i.h,s na ,·<·uni:,o d<: Jttí1. w• Fora, 

e com as 111t·~mas intlira11H·,1tc ~'.lli­

<ttr.o. 
O sr. O!C'::11 io i\L1cicl accrcsc~n:'.l 

111 oc t"ocur,H :1lo que ! )11\·a , ~piritJ 
:,l•ívo clr elienidad1• <' i11d~pcu:ic:nri·1 
que o r,:nt 1cl.> revelou ne~sa .iuv!I ph,1 • 

h' da ~~ .. , ttl.li\'iôaCe nolilica I.! r:u•:! 
clu~·~1nt11 o zc,t t1L~ ernJ ttrá inuncn..::..1 
. ;it.sf::iç w r li apoiur e si·clll1t!~r ''( 
1111,sm:t u1·it .ll'.t ·,\u i,a:·t:tl:u·b. 

1·ura. no po<to de 2" trnente ela For­
,:,1 Publica, da mesma corporacào. o 
i.;:1roe11~0 .\nco1110 Pr, eirn Dmiz. 

-----( X]-----

O DIA EM PALACIO 
O sr. presicl1·ntC' do Estndo recebeu 

o ttlcgr:im:na aliai.·o 
··RIO 2 - G1a:is5imo ao bonclcsJ 

tele·,:·a1nma. At,r:::ço cordialmente o 
que! ido a.m~o - JPronymo :\fontei­
ro." 

o ,-r. Viccn~e Cozz,1, agente consu-
1.tr da Itaiia neste Estado. agradeceu 
ao sr. p:'f• ,ciente do Estado a ITme,s:i. 
ele uma :n<:n~ngcm e outras p•.1blica­
çõ!!S. 

O sr. Gu~·.a vo Mollmann e senhora 
a'.;radc·ccram ao chefe do gov(·rno os 
cumpnmentos que s. exc. enviára no 
clistincto casal. 

E.,tcvc hontcm no Palacio tlo Go­
, êrno, o illustre capit~o ele trag:\la 
Arthur d0 Rê:c;o Me1rcJles, capitão <1<".; 
Portos deste Estado que foi :i3r:1de­
e;er ao sr. presidente João Pessón as 
felicltncõc:s que por motivo do seu :m­
lll\'ersario natalicio lhe enviou s. exc. 

<:,---
RIBALTAS 

LUCT/\S DE /\MoR: - Prc h1c(·á•1 
,ta .. Fox" cm 5 partes. será hoje exllí­
blcla no "Rio Branco' 

Willl:lln Farnum. o conhec:tlo ar-
t\~ta amrricano, que ha uns dez annus 
atrás apparc~éra c:m innumcrns fit,,, 
ele sucrcs:,o, é o mterp1·cte dessa lt'ii.­
cul.• da "Fox". 

Ccmpletn o prr 3ramrna a comedia 
em 2 part<'S CONVgM CASAR 

~;o • F< lipp<°':1', a wlrn·.~ '>llll cGm '­
dia com Ch• ~, c·r Conl:lyn. c:m 7 pa.·t•· 
o D!NlfüIP.O IJA coa GEM, d~ 
·· 1 .11 nmu1111l" 1· outra r.ouwclia cm ..! 
JlUl lCS, pu1·a COI! plCllll'JÜ'J. Cot;1ç;'h: 
I3Ó:I. 

DON PIIl/\'lAO, ,111:: p., e· nn e1-
11ema .. Sao João", com Wtlham Ha -
J)('!i •• 

Podt'mfls lníorm.,r que , e fiilr 
h1m1orlsllc:nnwu\r, (; 11111 d<,. ,nc•lh , · 
res qw· t1•111os vi. to. Sr,•nus 1c>nlnel< 1· 
1 :1mc•11t• hlbrüu,trs .. C 1ldwii> •. 

A11nlt li P:. 0 ~ t'OaclJHVa Jf;li11t· '. • <..o· 
tnc;;ío: Hón 

A União 
()f~C\\I OFl·lrl,\L DO ESTADO 

C0MPO!:TO l!M LINOTYP()S - TMPR~.~so ,.M WACHINA ROTOPLAN.4. ·nuPL•Z· 

ANNO XXXIX l' .\ HAHYBA - Ouarln-f<•ira, ·I d<• junh o ele 1!J::U NUMERO 127 
-------· - -- ------------ - -------------------·----

A mashorca dos cangaceiros 
oapitaneados por José Pereira 

• " Ern Ilollo Horizonte 
do Soldado 

organiza-se a "Se1nana 
f>arahybano'' 

O bandido José Pc-r<.>:r'.l. photograp·~a ,'o r:n r''l<1'za :io 1'tclo dos r rn~are ·ros que com elle perma-
11'.'('Cllt na cid.tcl<', em<1uanto :i. no;,:i w,J:d'.\ ,·a<• a:,a:cndo o, piquetes a,·anrados do facrinora. Co­
mo s~ \'t', al~1m, do~ bandi ,1'>, e ·tão n m~tl,1- tlc luz,I. Esta photo•:r;ipb i.1 foi tirada de proposito 
pdo chl'ie dos sublev:1do;; 11iwa ol'fc• ·t-rt•r .1os am•w,,,; <' com:1a1· ·as, •·omo. por exemplo. o sr. Carlos 
Taveira. atlmini~trador elos Corrrios do l;.stado. a e1u•·m é off!'reri<h eo ·n e•,pressiva dedicatoria. O 
"<·lit'11é" inf,·li:1mt•nte não apanhou a ldlri ,t~ssr ofrt>l"'<'"mento (IA José Pl'l'eil'a ao crrtino Ca-

vrira. 1'1as <''\.pon mo, hoj~. cri no,so ·'pl:,c.,rtl ... o ori!;'in:i.l. on•le ~<' lé rlara­
m.-ntt' est;, 111·oy.1 d' rump!i('idatl<·. 

u. l ~f~.fl.1.\ .. 1 llt> !, ... tll,;IJ. l l>t> P .t 11.1111 ·- j 
11 .. 1 .\tJ» lt,,'1JI 111,,,'6.,Lt> lltJlllZt>.\ 'l'I,,_' 1 

J:i tivemos opportunidade c!c <•bulos n.1, no:,as r.:t:.s. 1 
1·cfcrir-1 o, :i.o ~<' to de generosa .\!il 'tar1·s, ft.ncdon:u·:o . .,, ~T.1-
S) mpalhia p1:la n'"'ª C'::tusa ::1::i elU:J.<lo:, e humildes. lodo tem _. .. 
c,ipit:il mint'ira, ruia populaç.io manifestado ~olidarios eomnosco. 
se mo\"imenta ('m soccorro do sol- E' a communhão mineira qu · 
cla<lo tMrah ·bano que se bate• se acha cmpol~ada por e<sa o:i-
com as,ignalaelo heroísmo contra clariedadc fralcrnal e amiga qu 
os cani,:aceh·o, dt' Princcza. a c·olloca. incducti\'elmente, a,, 

O "Diario dr i'.fina.; ·· 1>uhL,·:i lado do nobre po1·0 da Parahyha. 
rm ilia ela ult!m:i. quinzena do 
mez fiado, a st'nuintr nota que 
no dá ,1 C'\.pn•ss.ío ela commo­
\'Cute a t tit u<'t· da <·id :1 J<> ele lk !lo 
llol'~i:i,n .. l·: 

G R .\. ·1rn COLLI:CT,\ E~l IlEL­

LO HORIZO. 'TE ,\ I-'.\'\'Olt 
DO. ,..:ouMDOs P'\l{ ,\flY-

n., ·os 

".\ .. :,(•ma:1:i do Soltlaelo Par;\­
h,-hano ... a st•r in'.\u~urada cl~n­
tro de• lirr1·cs diels, tem intCI'( s­
sado, deHr:1~. :t po1mlarão de 
8cllo Ilori:,onlc. O (0 nll1u,iü.,mo 
que const'.\tamo, llo 
nossos trahall11,s cm 
clcnodatlos nlhos eh 

ÍllÍ('ÍO elos 
l:l\'O!' elo."' 
Parahyba. 

tlm ,ido o mesmo manitcshdo 
po1· ,olafü1 rit·d:ul<• •ru · ,.,.m s<' a -
si~nal.uuto, ,olJ o, n1;.1b ,·.,riado.; 
a ·pccto . 

A' r1•d,1<·rão tlo "F.staelo de !\I,­
n.,, ·• ttm sido tra,idos, por mcm­
bros dt• todas a, ('lassa, sO<'i'.lc,. 
auxilio. 11ara (•si:a ohra ek ~rancle 
hene1111·rt•nr·ia. 

Srnhorita·, t,·m vinclo, 11r•,o:il­
nH"nte. traz1·r a·, sua, dadh,•,. 
para qur 1·oth<·n·t·mo, no .1no11y­
mato a ,11.1 1:rne•ro,iel.uk. 

Ca.\'a:JH·; .. .'o ~ th• l' 1nrst'n!ar:lo, 
clP re,::rr. so dos e""cri,not ·os t• r·•­
J>al'ti<'ÕI ·. t,m JM' a elo 11clo "t.~­
latlo el~ ;\fin;is", elri .111110-nos ·1, 
suas ('Ontrihu l<;Õr·· p.ira o s;oJtla­
t1n P,11 .. ~•ln hano, ~r-nhor.1s t~ :1!~ 
..rlant:a, t,·m ,ub .nlptado o, ,ru, 

'l'i\'cmos <:onhe<·imrnto, hont.em, 
t1ar, nn c•:-tabcfrdm<>nto~ p.irti­
c talarfl'"'. < !-tl:iu corr~nclo li ta~ de• 

clonalhos par:i. o rnesmo [im. 
. ·o U:tnro ('c.:1111( rrio • Inclu.·­

tria, i1ou,·l' um:! ~rantlc <·olh•t"ta. 

A quinzena 
da bala 

F.stt .. ,·c hontC'nt lll .. ~t:i rcll..tC'C'~O 
a o;ent'l nwnine1 1;rntc11rh Fl':­
to.a. till1.1 <:·1 'l'. ;\!anuel rc,to­
,a. <"Omm,•rl'ianl<' clP nos,ct 1>rara. 
e <tu, nos cnlrf'l!'OU a quantia d,• 
10 OOJ, tomo o fcl'l~ ,ua para o 
solelado par.1hyb;111 ... 

O i;e 1<• da in ll'<'s~antc nwn:­
na rnuito nc~ st·n ibili:i:ou. 1iob 
a~s·n, l'H. :11.J.:.·c un,.1 c;:,nbs!'rip,..áo 
( '1ll f;1 vor do~ br~ ,·o" d, .. fensor<:~ 
d.t or,t,•fl1 l nl no. !l. terra. 

., ,, :1h')r·1 <.:. Un.h ·lin:t Go.rrc·z. 
n ~:dt•,tl" l'.i"l i\lan. tng·u.1t>l', tn­
"Jou ~,n ,·Iu·f<• t1,, ~o,·~rno ,iutc 
h1l.1, tl•· r,fl<· pa1.1 o c·omb:itr d.1 
l ·'or<'a l'ul>!l< a c:onlr:l os c·.uu:a­
<'< 1 'Ih :lt· l't inC't'l,t. 

s•·. F:·ands,·o .\l:1lhi:ls tll' .\t­
r1 •ld t, 1 r•.1·t ,llt' n,, 1 :,;}unto ,a.1-
t•), ,•,i1·io11 ;.: o t hr-ft~ tl:1 ;rov{~r.io !JO 
1',H'ud1os d·• 1·ilk. 1·:1lilu;.- !I. 

ruja im!)ortancia total ainda não 
~ab<'mos. cxact:i.nwntl'. mas qui: 
a\'ali:i.mos não ser inferior a qui­
nhentos mil réb. 

Outros estabclecimcnto5 ban­
ra rioJ e casas <·om mcrciaes estio 
a~inC:o it'enticamcnte. 

.'.as n~parti<'ões publicas, o ,ra­
halho tem sido cfficiente e 
;\('(Í\ o. 

.\ .. E1nprt"s:l Gon1es :'\'ogueir:,." 
dari, durante a sem:;na uma dt>­
tcrminada poi·cenlagem da suas 
n ndas cm beneficio do soldado 
tia P;:rahyoa. 

O movimento tlo; tlonath os en-
1 ';ulos .10 .. Estado de> ~finas" é 
o se·,: t1intc: 
Quan.ia j.i pnhlicad.a 
nenito ;\lurados 
!~nipl Rodrigues 
,\no1wmo 
lTm:t ,·a!our:.i clr direito 
:\Inri;o Ge,midc 
",amo Giltoni 
Ilclio Comiclc 
,\lbcrto :\I. to~ 
\ntonio Dias ela , ilva 
l:aL ! <' \'ioleta O <1.1 

:-ih·a 

TOTAL 

l :015 000 
10 000 
5$000 

10~000 
10 000 
lOS\lOO 

100 000 
IOSOOO 
20 000 
20, 000 

~osooo 

l:MOSOOO 

O sr. R.!ymundo Diogi:m•s da Cosla, 
rC'~1clente cm Fortaleza. o.:scre\'eu ao 
prLSident~ ela Estado olferccendo os 
~cu; ~ernc:os "m defesa ela '.lutonomla 
do Estado. 

----e.>----

Inspectoria de 
\Tehiculos 

Foram multados os seguintes car-
ros : 

p· ~30-20, 257-~0. ~~7-11, 240-20. 
'l-.::1, :)1 )-~O. 5-15, 236-20, 233-20, 
356-:!0. ~54-~0. 342-~0. ~59-:lO, 2J6-20. 

A: - 411-20. 424-:!0, 405-20, 467-20, 
~33-~0. 419-30. 401-30 

e: . r; 1-:w. 39-20. 126-::?0. 136-20, 
43-~9. 63-20. 10~-:20, 13~-:lO 11:l-1. 22-2!i, 
81-20. :;a-:::u. 

Brevemente circulará nesta capital O /ORNAL DO NORTE, sob a orientação de Café 

Filho. Orgam de intransigente defesa da autonomia da Parahyba. Reportagens sensacionaes. 
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